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dia 4 de fevereiro de 19::J.í
Frente Fria: Negativo; Pressão Atmosférica l\:I�día:
1011.7· milibares; Temperatura Média: 34.2" Centigra­
dos; Umidade Relativa Média: 70.3%; Pluviosidade:
25 mrns: Negativo - 12,5 mms: Negativo - Cumulus
- Stratus - 'I'rovoadss incipientes e chuvas €spas.
S8.& e passageiras - Tempo Médio: EstúveL

��'��'" • ," -<; r. �::. l}". ,_.

,

• �"

.� .'
r

", •

�
• "

.. !. i
'. •

.

'.. r
'.. �" •

" ,

ITAJAí, 3 (OE) - Com da que desabava sõbre a cio
Iabaredas que atingiram dade, Violentas explosões
dezenas de metros de al�' foram ouvidas a dezenas
está sendo destruido aes de quilômetros.
poucos o Petroleiro da Fro· RIO; 3, (OE) - A Petro­
nap "Norte", que ontem ex- bras distribuiu nota orí-
ptodíu em pleno porto 'des- cial sobre o incêndio do
ta cidade, causando pânico petroleiro ".Norte" da Fro­
à população e quatro feri- nape, no porto de Itajaí,
dos que se encontram hos- Santa Catarina, revelando
pitalizados. que a guarnição do 'barco
Bombeiros de Florianópo- era de 26 homens. A nota

Iis, Itajaí e Blumenau de- diz que' são tros tripulantes
rarn combate as 'chamas e desaparecidos c qué outros
encontram-se ele prontidão cinco estão hospitaltzados,
Isolando as instalações 'pe. achando .. se os' demais a

troliferas desta cidade.
,

salvo, inclusive o coman­

O petroleiro, que tinha dante AiPlalc10 Braga. Casa­
uma .tripulação de 26 ho- do. Avião da FAB, seguiu

RIO, 3 (OE) � O Briga- sendo um centro onde ás rnens, explodiu quando des- para Itajaí, hoje, levando

deíro Henrique Fleuess, to. idéias, possam ser confrori- carregava gás liquefeito no plasmas. O comunicado diz

ma pose hoje no Comando tadas, ajustando-se dive:r-' ]:lorto. qU\3- o fogo está sendo loca-
,--------.,

da �scóla Superior de Guer- gencías, afim de encontrar
O Comandante do navio lizado, achando-se agora res-

ra. Na .oportunídade.. pro- soluções para ('fi problemas Petrobrás Norte, Agnaldo tríto ao navio. Os trípulan-
. nunciou discurso, afírman- do Brasil. Braga Casado, e o imediato tes desaparecidos ainda não

30 mil alfaiates de ,bra,Vos dO;i�:��;;�t���P,t�P,l�m�!�dv\!?oll "O �f�\��;�i���;�� �������������
,

d' O b
'

gando que o Banco do Bra· Rio de Janeiro, depois de noite, tendo as explosões -, Em contato mantido na,

C U'
, ,

-

u- 'ta
'" , si)' estivesse adotando me- participar de uma reumao ocorrido por volta de 20 tarde de hoje com o oei.

:'�' 'r" za' O',',"S'.,·D'a' I. ,a,Da ,a .'., '.'
,

çlidas de contenção de cré- em Brasília, com os demais blo,·.o,.�e3Sqelle15l5mtL.r'!"lI�1u)ltlol�,n· te�salCeUs: 'Elvidio Peters, Comandante

. ,dito, o sr, 'Luiz' de Morais diretôres do estabelecimeu- .,,;:,. •
" Geral da Polícia Militar,

Barros, pl'e:slderite daquele to. tavam à bórdo, sendo 4 dê- aouele oficial-superior íntor-
, .. •

'

J
---'------� les recolhidos no Hospital 111,OU g reportagem que os

RIO, 3' (OÊ) - 30 l�il tra- (r" n' no 'de Guerra Iondenades de Itaiaí. Bombeiros já dominaram a

balhadores da lüdústria de "_o' --�--' .--�-r-
..: ':'_'T -- I; Ir \� ,SOS ',' , "',,

"

y ',,-,$ O espetáculo -da destrui-. situação em It:J.j,'li e' que as

Alfafataria da Guanabara,
'

. "\ ". '

.. " FRANGKFOURT., 3 COE) idade, a, cinco anos de pri- cão do, Petrobrás Norte, chamas se círcunscrevíarn
:��oE���,r�l� be�Ç�:e�:U:�, In't�e r DI a�m' e"'n' to: de B' r: ,s�'

"

O" ,IGl' IO,',U�:1��������,�!1 o,�rl,�e::��l��,:: �\�o �F�����ve�ml�osseg�l;a�� :�������as p�:� �t������r�' .��;�:S l:o����,i�ãoes�:���d�
.. primeiro minuto de', .hoje.. • • tos de <AclOd H�IChemGI:m acusados'; de cumplicídade contribuindo para a cena. mais nerlgo de novas ex-

ReivindiCUl1? 120% 4� an-, ".,.'
-

-".,' '/I,', -

1 >:"':e':. �-.:. ", ,/,,� ��1ii��, Ma.' u;;l tl,� na -ma�-i�1.�.;de- �'p-lil 'Ju" tl}JinW'��.,'t.-: '��IoMl1-à, �l'O Qa,,-··'pióS'fJes., ' �� ....

'''' - �, deus,:rii' lÍtlngria. ' ,'o .

,� ,

'

--� -__,.__- --"-_�. -'-----

Salr
I;Qupas' que :operaffi n�'qua· RIQ, :3 (OE) - :Transitou guaio Felipe Amorin San· respeito de seus planos ele
nabara. Representmites de �stl)" ln"1nhà pela Guanaba-' ches, que também' esteve conspiraçiIo. 6 pedido de
empregaaol'és I' e er�PI'ega- ro. p presidente do Conselho presente ao encontro no internamento do 'ex·p,arla· SALVADOR, '3 (OE) - O_}· I

'

qos, "vão se J;eunir. esta, tEr· do .Uruguai, sr., Luiz Viana' G,"11éáo, info'rmou haver real- mentar, serti, ,examinado pe· govem.aclor Carlos Lacerda
de para a ;prim�ira audi,én· :831;1"i9s. N� oportunidade, mente possibiJidades pàra lo CO.i1sclho de Govemo do ameaçou abandvnar fi UDN,ciê: de concÍli.aQão no Tri: manteve um encontro eom o inte),'namento do sr. Leo· Uruguai, na reuDião de cà:,o cühtinúc a lhe apre­
hunal Regional do Tr,'lba· o chan��ler. Vasco Leitu,o da ne] Brizola., ,já solicitado amanhã. O jornal de ll/ron· sentar formules '.com o ob·

'lfto. ,Currha. O embaIxador urU-, pp;las au;toridades brasilei· tevidéu, "El Diárío", infor- jetivc) de supr,:r pl'Clnuncia-
�----

raso ma também que a not8. do menta poÍnihír 'qürwés ctas\
,'MONTEVIDÉU, 3 (OE) - embaixador PiQ . Correia, elei(:ões, i.rn�,g�1Udo'� ljS>r'
O emb:3J.x[\clor Pio COl'reía contem acusações contr,'3. - o cértcs e_ habiJIdósos, coisa
do Brasil, aCLlSül,J ,o ex-depu- ex-capitão .da ,FAB Alfredo que não sup01"ta mais. O
tado Leonel Brizola, de Ribeiro Dault,' que recente· govei"nadol; cariocfi falou no

planej.'1r uma ação revdlu· mente figiu do Rio Grande diretório regional da UDN
cionária contrá o Governó do Sul rJara o Umguai. A em Salvador, La Bahia.
de sel,J país. Em 'nota en- nota se refere igualmente �'-'-"._-

tregue _ ao Govêrno urit- as ligações. de BrizoJa e do

guaio, o diplomata brasilei· Capitão Dault, com o ex-go·

ro insiste na internação 'de' vernador, de Goiás, Mauro

Brizola, dando detalhes a Borges.

Sobrát ..Pinto:
ftbsurda, violenta e menstrousa a'expulsão d.os chineses
RIO, '3 (OE) -, O advoga-. chínêsss. Adíantou que nos pulsão é medida jurídíca- resse nacional, o afasüúl1cn-'

do Sobral Pinto, Classificou próximos cinco dias entra·, mente, oportuna' e adequa- to de elementos estranhos.
4e, absurda, violenta, e rá com, recurso contra tal da, porque não há. neces­

monstruosa a decisão dívul- medida, que considera pre- sidade de se aguardar o

gada pelo ' Mmistério da Judiciai aos seus 'constituin-' desfêcho elo processo' a

Justiça no sentido de ex- teso O Ministro derende . que respondem os chínêses,
pulsar do país os 9 espiões ponto de vista de que a ex-

_'_._,---_."----, _,-_,-- -.-,_., . .;.'---

ao nosso meio e, 'a nossa vi..

da,' porbdores, de .ídéías.
'

que' afrontam' a nossa' civi­

lização e a nossa c;pltuTa.
ESG tem novo Comandante

e porque convém ao ínte-
"

,

_______
. _.._......

. ""-;-.,Qd�'. _

,

� Moura Andrade diz que não desis�HlI
.

da Candidatura
,

RIO, 3 (QE) - O senador PTB paulista re&olveu apoiar
Auro Soares de Mourâ An- a candidatura Lino de Mat·
drade afirmou, que

-

nãQ ·de. tos·à Prefeitura de São Pau.
sistiu de sua cand,Í,c4ttura' à lo, lançada' pelo PTM. Em
Prefeitura de ::;ão -pauI'o,.' e

•

menos de uma semana; o

classificou de absurdas as- sr;' Lirjo�� Mi}tt9s, que há­
l'loticias de que teria renun· via desistido de concorrer
ciado em favor do sr. La).!· ,retorna ao ,páreo el"itoral
do Natel. PO,r o1.1trq.!adO'io . "pom .dU_!llp ,ap?iQ tr�balhi:s.

, ,
,
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__

.,,�.,' ta,de �ao.,Paulo.•.
-_ ...-

. - ..._�'- _ ....,...�--, .
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Roubo de M1eio Bi'lhão
PoHCia -Continua as Tonfas

SÃO PAULO, 3 (OE)
. Sete dias depois do roubo
de 500 lIl:ilhões, a. polícia só
tem três pistas, ' que reco·

Wlece insegugl'f1s para' de·
ter os assaltantes do Ban­
co Moreira Sales. Além dé·

las, surgiram c.entenas de
denuncias feitas diariamen­
te por pessoas interessadas
no premIO de 10 milhões,
ofereCIdo pelo Banco. As

denuncias porém, poucas
vezes foram investigadas

Procura
Na'morado
RIO, 3, (OE)' , Dizendo

que deseja ,encontrar namo·

rado no Brasil, �mbóra ca­

sada, a
.
cantora Connie

Francis desembarcou '110

Galeão, na: Gl,Janabara, bem

numorada 'cant:?ndo e brin­

cando cpm tódos. COlmie

passará uns dias na Guana­

bara seguindo posteriotmen­
te para São Paulo.

pois na maioria
siosas.

são fanta-

?
dias.

, ': "

�,
'

.,
�. li, (' � ,'" ': �

diàs

ENCONTRO' .NEY
-----�-...,....- -�

RIO, 3 (OE) - O Gover-

Funcionalismo Federal vai
Receb�r com Atraso

'

nadar Ney Braga' do Para·

ná, foi recebido esta manhã

pelo Presidente, CusteIo'
Branco em audiência ' espe­
cial. Na oportunidade, de­
bateu com o chefe do Go-

RIO, 3 (OE) - O Minis· net� presideneiàl para con-

UlO "da Fazenda declarou ferenciar com o Pre,siGlente
ari.tes· de ingresar no Gabi· da República, que o paga-

.... ' •
, .----- -_ menta ao funcionalismo fe·

, ,., "' deral, referente ao mês de

Tu'rlsl'as ,"
fevereiro, sairá com

_
atra-

30. devendo ser ,pago dias

A· 1" ou,2 de março próximo.,,

DlenCAJ1cOs .,' � Afirmou ,que ehtretanto, a.

Pa�ga' ra-o",'''' Im--" 'p''O"(',._,to' partir ,de' março, 'estarão'

J regularizadas' os pagame.n-

3 (OE) tos da União e que o atra·.
WASHINGTON,

zo de fevereirO deve-se ao
.- O GQVêplO norte-a.meri-.
cano devera estal:)é!eceT im- pàgamento de quinquênios

"

to
•.

1 de IA<>�'" '1 e. etrazados aos pensionis·
pos

.

, "especla"� -

,.,., -ouG 2--' "

." , ,
.

� Itas
res at tQOO Q turista norte. :.

ameriCal'1c1 '

que
-

deixar 'o

país, 'par?' 'yis!Pélr r outras -, F..,
naçõeS> f? jm�ôsto.não ser� -N�vo 'M'lfT'lm"Oaplicado ,"1 qUelil visitar o' U '

II';Iéxico e ': o 'êan.�çlct.: "'.� ",

veri{ãi ,'T �-

Ãcôido'�lifeffia�' j �
'. RIO�. 3.' �'��; �.O Presi-

,

" deht{' dÍl: �Repúbíica recebeu

Cional -O',Q '·Ca"fet'. . (lelegaç6es·da;- Conf,?deração
Nacional dos Trabalhadores

WASIUiwTON, 31(OE) na Índústria e entidades
Q Senadol Nort'e-ànierJ.ca.nõ �os' 'trabalhadores, na' agri�
aprovou al!toz:izaçãQ para -o -<!uHur'fl, 9ue lhe entregHrall1
Executivo daqu«:lle país cum- memoriais sôbre' a neces··

prir :o� tênnos
.

da acôrdo'
�

si&'hde
...

€la' àecretação o

Internacionál do café. To"' quanto antes do novo salá­
davia, existe uma clausula rio mmlmo. O Marechal

permitirá' á rétiracla "Castelo' Branco 'deClarou na

norte-l1mer-icaJ.<l!ls do �casião, ,ter' Çj,gradável sur­

acôl'do,. desde que o Con· pJ,"êsa para os, trabalhádo­
gresso Ianque" consir:lére' res:' O novo !111111mO será

.

que" oS PreGOS são lnantidos assinado ante ·.;pdo qüe se

;;t,;t'tificiaLT.ente altos. espera.

vêrno, relaciona·assuntos

Odio
.'; L':-:;"'; ,�:f� !lii):':�f,

tinua nos

CASTELO
dos com a prorrogação de,
ma!.1clatos 'e reformas políti·
C;'lS bem C0111.0 deu conheci­
mento ao Presidente Casté­
lo Brancd, da nota oficiul
expedida pelo Diretório Na­
cional ,do, PDC, reunido sob'
sua presidência.

.

-------------------------

Grupo Escolar "Antonieta de Barros'i
MATRICULA

.

A Diretoria (ia, Grupo Es·
collÍr "ANTONIETA DE

BARROS", sito a tua Salda­
nha Marinho., esquina ,Vitor.
Meireles,' cómunica aos Se­
nhores Pais que a matricu­
la naquêle Estabe1edmento
est'lrá aberta no período, de

Férias

rios sempre
justificativa.

que houver

�---'--�-,--_._-----------

8 a" 13 do c.orrente mês, no

horário das 8 às 11 hora,"'.
Ass. Abigail Costa da !tosa

- Diretora
��-�---'---;._--

Reunião da
Sudene

/

ra.ci:al' con­
E.U.A ..

,sELMA,. Alabama, 3

lVA) - Centenas de
vens estuQ;l.ntes negros q'le
c a 1ft a va,m e 2'ritavam
além de dezenas de acltll-

tos, foram presos, 0hte;1l,
enquanto prosseguiam tiS

manifestações em fav<ll"
dos direi,tos civis e o Revl?­

re).1clo :rvlprtin Luther King,
;0ontinuava encarcerado.
Kiüg e mais' de 250 negr�s
e meiá dúzia de brancos

partidáries' dos direitos, ;;i­
vi:;:, fora.m presos anteon­
ontelll, quando 11l?rchavam.
para o edifí.cio oa Junta
Eleitoral. para exigir sua

inscrição. Foram acusados
de desfilar sem a devida
permissão. 'A maioria :�. foi
libertada pouco depOis.
Ontem: cêrca de ':20

adultos negros, foram con-

jo-
duzidos à pnsao quanuo

desfilavam para tentar ü;)-

vameilte suas inscriçõ:2s
como eleitores, embora a

Junta Eleitoral, não,' esti ..

vess'e :ful1cion:1l1do. Cel1te-
;na-s de jovens negros for_am
detidos depois, quando co­

meçaram a protestar l)e]a
prisão de Kiúg. A princípio
a polícia disse qU0 0$ �stu­
dantes foram pro"')i3 ]..�or
desfilarem sem pc::m.i;5sã0,
,Posteriorment.e. ,), c:'lefc (;,e

Seguraw,a Públic::l.. W il�'!)n
Baker, decla!'o;_l qêlC :3e:daw
acusados de delhlC!\lencia
JU\-enil e transferic:Gs �;lra

_
o Juizado de MeIÍor'e';.· Os
'Os adultos foram aeusados
de' desacato' por reall;:ar':!m
uma manifesta,ção cequan
to ,'a Junta Elei"oral nao

estava eril sessão.

URSS lança novo tipo de foguete
'MOSCOU, 3 (VA) - Apresença de 10 governado·

res; será iniciada hoje a agência Tass anunciou or,�

assembléia da SUDENE. Se· ' tem /que a União Soviétic;1
rão debatidas)' problemas lq.nçou um nôvo tipo, de f<)­

da entid;:J.de e n.plicação da (Suete para transportar tt1';"
verba de 3 trilhões de

-

cru- itefatos espa',?,in!,s. o Qual
cobriu com êxito u:na' diS­
tância de !2 Oe\) �flílôme-

zeiros, destinados a a.plica·
ção no desenvolvimento do
nordeste brasileiro.

Cargueiro a Deriva na

Costa da Sardenha

MONTES CLAROS, Minas
!tIO, 3 JaE) _. O Minis-· Ge:mis, 3 (qE) -, ,Com, a

tro do trabalho assinou

portaria delegando pode­
res aos delegados regionais
<;lo trabalho para permitir
acumulação de lenas no

máximo de periodos pa­
ra empregados e opel'a-

Está a deriva o cargueiro
hOndurenho Elonga de ",.
2.600 toneladas, na costa

TEGUCIGALPA, 3 (OE) - viço de Costas de Hondu·
ras, tão logo captou SOS
do barco esta madrugada.
Para o local, dirigem·se re·
bocadores e outras er�bar:
cações afim de prestai" So-sul da Sardenha. A informa-

tros sôbre Pacífico.u

Acrescentou �. aGenda, que
tôdas as etapas do fogue­
te funcionai:am de aeôrdo
C0111 o programa :-;stabele- .

cido para o vôo e q I!C o

foguete chegou à supel"fí­
cie da âgua na regEi.:) rJ1. e­

estabellecida "GOITi um aI ..

to raú de exatidão",
Os perita,) mUltart:,;,;

dentais disSi!'\:;,11 ([ue

fügu,lltea al'n; '1�10" cum

carga explú,;;vft, rqn'esen­
taiia uma !:1,r�u,'I, ':le gmnde
capãcidade t:?iÜO 'i,rojéUl
balístico .1nterct;mti.nentaJ.
Segundo Of5 soviético,;, o

ensaio do lanC''lment0, fP-'

alizaclo a 30 d0 jamrl.l'o, �(:­

ve tanto êxit� que foram

�USPE\�lSOS os disparos pos­
teriores em SUfi, última sé­
rie de provas de foguetes
no PacífIco. A agência �n­
f0.rmou que, a partir de­
hoje, a rl'gião de ensaios
no Pacífico, 2400· quilome­
tros a sudesty do AvaL eu­

tre as ilhes Christm:?os, da

l c:i­
t.al

Grã-Bl"et8.l1ha. c :'1S

dos Estados Unidos.
Baker.

livre ri\]

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



de conclusão, urna vez ter-
Os imóveis ser.io vendi- minados, serão p(;S� 'S à '

dos tal como se encontram. venda, Por outro �,t;'lG, fçi -----i
Uma vez firmado o contra- proibida aos Instii 'os' ;11'; , a Provalvelmente na pró, 1
to de compra e venda, o ,construção e a concessão xima semana, os "Ve- I
comprador se obrtganá a de empréstimos ""'T,n nus

'J
- , ' ,"<,," L" leiros de Oceano", vão I

, , ,'realiz'ar, à sua custa, as imobiliários, 1dos pelo Conselho N,:>'C10-" estiverem em débtto (:0111 a disputar a regata "FIo·

I dE' ""
'

P idê
,

S
"

-

t
A 'obras ,e reparo necessár.cs O, decreto, ontem assina- ríanópolís-Batneárío Ca-- ) I ,",,," ----·1

n_a ,e 'd,cdonomu-l.
,,_, a) :"e-,

re�lt endcIa
OCIal nao ,em

'à sua recuperaçáo, presor- do, foi elaborado nela Ban- I b d " O d F I J
'

Irao ven l� as, PO"('El as direi o e, compra,
-

"" eçu as , r, ran Logo mais pela Radio·
vação e conservacàc. co Nacional' de Hal)iht.a- I G

'

1
.

1 I ,unidades residenciais 10- cisco rII o, estará par·, nal, o discutido George
Os .atuaís conjuntos 're- 'ção· em colaboração com o

cadas a segurados GJ:-:;, Ius- .Como Estão - I tícípando da regata, I I Alberto Peixoto, estará,'
títutos com. garantía- de

sidenciais em atual "fase Ministro do' Trabalho,'
'

I -

com - o seu confortável I I cumprimentando a lin- I�

transrerêncra. da prq:l,';C-'
-----�---- -------- I [Iate "Anita" I I da carioca, Denise Con- I

dade. '

'

"., "

A.'" 1-'
,

L ,:,':'{, -----1, I dolez, pela passagem de I

di:f�:!P�l: '�'�,��:,,>::e,tra, '���,iC��� ,,'
:, n" I,t'ap'O' :1,S'

ÍII
"

"

O casal Mannlo Rimbau II_s_e_u_a_n_iv�er�::'iO_,-----11
OH a prazo, 'Ne_s��", iil�j,no '

,

"

, ',' '.
(Tereza), vai ínauguraru re-

t h
'

'
, forma de seu apartamento, ,Hoje as nove horas, realizar-

ª:�:�����r�0,::;1�f:G··'; ··o·ueA '11:'no·..•....
'.

�·�t!.l'·
'

..

Autor'l-l'an"d!o' �,=f�I::'::e�:�:5
ano,

d'l;Plt�;�g�iJ��::�g���
te e invalidez t,::,o"lj�Il:,;n<.L, I", liu U�, M, "
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'
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"

, , 1 Medidas das mais se· I Luterana, dar-se-á as dez

��:�;;�������Il�1i�; PesqUizar fe'rtilil3ntes
.:

Ic ªg�[::: �!Z�:/t �_!_�_S;_:r:_:_e:_��:�t:;I��:1
alterado Av alterücâo �i'lS- 'Urn telegrama comum,' Os : fertilizantes ]l1inerais' o fazem.' -'na Europa e ,nos I"Te,m' sido' vista acom- I
tada vigorará até, Cl dccre-

'
. , .

igual ao de, mera saudação também contribuem para Estados Unidos .da Ámérica A bonita e elegante Lúcia I" panhada do - senhor I
tacão de nôvo 38.I.irlo-mí- ' -

t
'

I'
_, ou, simples comumcaçao,

•

np icar as colheítas como do Norte, D'Aquino D'Avila, que sem- ,'Mauricio, Amorím, a bo- I
nimo, e assim sucessiva- chegou ao dr, Antônio Pi- pre acontece com, lindas. I ' níta .paulista Elizabeth I
mente, Se o comprador .ôr chettí, Secretário da Agricul fantasias no Carnaval, para I Rosa, I

tServidütr PÚbfliC?" ')1- 1"2<1 i UI
s- tura, como chega todo o ex·, .' ,�4 este ano está bastante preo- I "","'- -I

.

amen o se ar::>, a 1)8$1:' [a<; pediente, G cupada, com a, sua apresen-
majorações ele ','e,'umur;.. Ent'retanto, ê"se telegra- ovêrno u rugua ia a inda'não adotou . tação nos festejos ele "Mo-
tos, ,procedente do Ministério
A mesma regra 5fLí vá-

'

de, Minas e Energia, trás co- medida Quanto a situacão de Brizola
lida, também, ,pa:'1 os ,:;8r- muqicacão da autorização' - ,

vidores de autarqu;as: conferl'da a,o �stado de San- .... -
'

"'-' MO['ITEVIDEU, 3 (VA) ,-' amanha uma reLlmao oe

ta, 'ç,�tarina, Y"l,_ara expiorar O G'
" "

'N overno, uruguaio am- seus seis membros a ser

fettl'lJ'zantes 11uma área -de d
-

d ta nao a o ou nenhl1ma levada a efeito logo após
vinte e cinco milhões de me méclida oficial relativam,:!n- o regresso do' Presidente do
tros qUadradOS no Munici· t

' "
-

d S Ie a Slcuaçao o r, Leom: Conselho de Govêrno ' Luís
CONHE'CA A BELE,ZA D'" '<C ',:-;;:-':.. :i PR:\IAS O Tau,

'

aii1da, que 'as pes-D<L:; que pios de Anitápolis, B 'z la
.

de 'd
'

_

_ _ _ ..
rI o , ex- PU';R o e ex;- Gianastasio, que foi a Lo':l

�.' l'ne: rl'ne: do Brasl'l e a, Empl'esa Santo AnJ'o da Guarda, aca· já foreIa propriet.\':ms, pro ChegandO ao nosso Esta- 1 I R' G _,

� �
governac ar c o ia ran, l� dres como representante

ba de fl'I'mar "111 contrato muito, nteress,ant2 e de inten· mitentes comp'radul'I;,3 ou do, às vésperas do quarto d S I t 1 t 'I A

_ u ou, a na men e eXI a",'J do Uruguai, nos funerais c�e

S'a I)rOpae:anda tu'r'"l'stl'C,?" concessto,nát:ias_ de ';iÜõvel' aniversário ,de Governo do t 't I'
-

d
�

_ 1 ' nes a capl a prevell o-�e Sir Winston Churchill, ,C_; ,.

Assrm é que 'J01' esse convênio,. ,duas vezes por sema· nesjqencial,' excec;ão ,';,,' f( it,a,' Senhor Ceiso Rarnos, a auto ' , -

r, ,

' " ' I poreITl, para amanha, :1., cuIas bem informados re\lr:;

11a, nove pr'a'l'as' de F'10I'iano'polis serão mostradas ãet.a,-" daquelas que' SÓ pO��llali1" rizaç,ão além de conferir le-
'

'b'l'd d 'd' A Empresa de Onibus San- E por falaI'mos no Rio es
, pOSSl 1 r a e,', e uma açao laram que Gianastasio 9,-

" '

,

lhadalnente aos turistas que venham ,vi'sitar, Flori,'lnóp,o:' um, n80 podera'b rOJ�ll1r.ar, gitim,ação, pa1','1- a pesquisa t t'd O
to Anjo e o Touring Clube tão maravilhados os cario-

, _
concre a ,nesse sen 1 o" proveitou sua estada na

j'I'S, No proxímo dia 7 (domingo,) será feita a' viagem inau- qualquer das cà.sa:,,',)u ap'H de 'um minério chamado A· I t'" d M" t 1 de Florianõpoli", firmaram' cas com o luxuoso ','silow"
�

� re a ano , o UlIS 1'0 ,o capital, hrItânica para dis-
ral tamentos perter,_c.ento� a8's 'PATITA E SEUS ,ASSOCIA, I t' d 1

,convênio para fazer pas- de Carlos Machado, que, re-

gu < , ,,'.I',: - ,L ,"� ,
'

:li enor, A o fo Tejera, :i- cutir o assunto com o C1�'1.n, '

O Onibus partirá do, ponto de estaciona"m,ent,o do Institutos, Tal�1,''t:ié1\1:;'''(){; 'qÚf,
;

DOS, homenageia o réspon- Ih
'

t
- _, seios. Turisticos em nossa centemente estreou no "Gol-

" c' '>� J' ", , "canse .a a ln ernaçao, ue c,eter Vasco Leitão da Cu- I

T
'

Cl 1
'.

8 h C lhe'ro Mafr'i -----...,...---�:......:;,-....:.... sáve� e superiorme,nté inte, cidade. Domingo próximo a deu Room" do Copacabana
ounng· u J., as 'oras, rua onse I

," ,

,

' '
'

"

'-" Brizola:, com o que fica:i- nha, que reprC3entou o
.'

SOllrOS gratos pela gentileza do convite' qlle, nO$ foi V' '�,.N/-.'D" E'" SfE
'

�, t..; t :';ressad9��� �_eSTlq,S,
o ani atel'ldida& as reclama-, 'I.' Brasil r'naquelas ceriJnólüa"',

Empresa Sto_ Anjo e o Touo
'

Palace. "Rio de Quatrocen-

dl'rl'gl'do,
",

" ',,'"
"'róprio Gove"'nadoI1 elso ". l'ing, n4 seu 'primeiro ""as- th'" 'Janel'ros',', entre os'

I ), ,_,
p , ;" ções, do Govêrno brasileil'(), Os restantes cinco :nem-

k! u,,"

Ram?'s,' que procedeu c0117 que atribuiu ao ,ex-dep,u- bras da maioria ,desejam
seio, pelas praias levará a grandes nomes do mimdo

a aguaçada sensibilidade de . - imprensa falada e escrita., 'artístico brasileiro, está "E-
, tacto atividades políticas conhecer a versão :lo Pre-

'um produto rural interess!3.- vandro de Castro Lima",
no Uruguai: inclusive de sidente do Conselho sôbre 6 1__ ':":";, _, .,1do ,', - nome consagrado /no muno<

,

'caráter conspiratório, con- que ""0'1' dl'S'cutl'do' ,,'m, L,on- I'Mais fertilizantes e ainda '

�,.. O Deputado ,Nelson Pe' I· do, pelas lindas fantasias

por preço ,acessivel, para
tI,'a o regime elo Marechal dres antes de od'JGal'em I dini um dos melhores',

que o produto.r rural, alcan-
Castelo Branco, qualquer decisão definitiva I drini um dos melhores I

ce com ,assistência técnic8P- Diz:",se que exístem dis- o qu-e só seria feito dm:an- , 65, jantava no Querên- I
cre,pâncías, entre a ma'lü'�'l'n", t' ,-

I
.

e boa semente, maiores ren
' - - e- a reUnIao p enar:a do I cia Palace em comp,<:t- ,

dimentos por área cultiva, nacional�sta quando à in- Conselho. Inarca�h r:�ra I pia da bonita Doris Ta, -, .

do"!, é o objetivo da autoriza- ternação, do político bp�,�,i- amanhá,
"

vares Matias, ,
ção que o govêrno de Santa leiro, esperando-se P'lL1. I ", .. , I
Catarina solicitcu e pbteve,

-----,----�- : ,:,,;,� ',I' Passou o' "Week-E,nd"
Prosseguindo os trabalhos �7�--- I Mauro JúÍio Amorim, I no Baln�ário, de Cam-

já implantados em Anitápo-

�\\ji'ho�!lfIh"�''''''''.fInIII
I ,estreou na Rádio San· I 1 boriú, a cantora "socie-

lis, conforme ,a execuçã,o I ta Catarina, com um I I ty 'Neide Maria
",,-<

dó planejamento 'elaborado, ., programa diariamente I', 1----- *,:,*

mais cendo do que se per.- J ' .

)

sa, s'e terá q fertilizante in:

�����n;�i:�\:g����a ������
----_ -- ,.J!DiiidllW...�irI�......

ARMAZEM
'''-�--' -

de eng,os, agr.os atualizados V d
�

nas assisti3ncia das grandes AMAZONAS AJUDA O PERU en e-se um é;lrmazem. Otimo ponto Tio

safras; não é possível ficar , Estreito. Informações com Divino, nesta' Re-
se na dependê!1éia exclusixa d
do 'e-xtrume anim'il, quando ORBE-PRESS-'-PERU - Técnicos 0

\ ação ou fone 3022.

el1gEmheiros peTuanos, sup2rvisionados Dela
FAO, 'tentarão junto ao Govêrno brasileiro
obter p2rrnissão para captm' as águas do rio
Amazonas, A capt2cão, através. de um 'tane]
de vinte qtülômetros sob a cordilheira- dos I

Andes, permitiria a irrigação e· a produçãó,
de energia elétrica no ocidente peruano. à
proj,sto coube a uma firma italianá.

PRIMEIRO FESTIVAL DE P�C"'A-N-O""·'l
MAR VERMELHO 'I'

\

R I O 3 (O,E,)
O Presidente da

'

Repú�
blica baixou ontem derre­
to na pasta do Trabalho

autorizando a venda dos

imóveis residências de pro­

priedade do') ),J;�titutos "2

Aposentadorias e Pensões,
existentes e mtod» o tern­
tório nacíono 1. Em conse­

quencia da decisão do �tefe'
do Govêrno, a Previdencía
Social alienará cêrca de 5:3
mil unidades residencíaí <,

beneficiando ai'ro�ilTJ;lda-',
mente 200 rml pescas.
O, decreto ,ont�m ',(l;SSiN:­

do pelo presidente Çást·::o
Branco determina quo" 'as

vendas sejam feitEs;, , j)�"o
pelo. 'valo.r tnstórrcc," más

pelo :valor' atual }os:, ímó-

55
veis, através ele

prévia arerícão. As �l valia­

ções, parà. �feitos de vén­
da, foi dado.o prazo de con

clusão de 90 dias, que ::>e­

râo contados a ,parti': da
data. da publicação oficial
do : decreto. Se,; decorrtdos
seis meses da avalíacão a

venda n�o. se ef�t�va; 'e a

demora 'ior a.trtbuida
,
M

comprador," o', y,,',jO!" do.

,iíl�óveI será atuailza :h, de
acôrdo com os' índíces de

correção monetária dita-

OSVALDO MELO
O ASSALTO AOS MILHÕES DO BANCO Enquanto cres­

-::e 8. especta( :va popular em torno do célebre assalto ao

nanco em São Paulo de onde dentro de uma viatura rou­

b<ll'am os milhões que se destinavam ao Banco do Brasil"

ainda nada há de póssitivo que leve a Policia a se ater a
.

uma pista segura, \

As cadeias vivem cheias de\suspeitos.e nistó se con'

·centl:a todo o tnibalho até o momento,

QU,<mto aos ladrões e os milhões, o sÍlêncio é comple,
to e decepcionante,

\

INSTITUTO DIAS VELHO O Diretor do Instituto de

Educação e Colégio Estadual Dias Velho, está publicando
um completo Calendár.io para o ano de 1965 corrente na

imprensa désta C,'!pital que é de interesse imediato para
o conheciJ11Brlto dos alunos, matriculados naquele estabe­

lecimento e bem assim, também, para conhecimento dos

srs, pais dos alunos,

O referido' Calendário acha-se públicado no "O ESTA-

DO"
.

de 3 do corrente,

VOLKS'WAGEM
Vende-se um Volkswé).gerÍl ano 62, se­

gunda série. Estado de nôvo. Prêço Cr$ , ..

3,650,000 sàmente à vista. Tratar pelo fone

3767.

MOTOR MARITIMO BUDA
VENDE-SE um retificado e ainda não

usado, de 120 HP, funcionando, 'por Cr$ -'.

5,000.000 oU à vista com 100/0 de desconto.
Tratar com José Maria, travessa 'Tobias

Macedo, 96, 90. andar fone 4-08-14, ou' com
Carla· Guglielmi, rua Carneiro· Lobo, 576,
amb'os em CURITIBA. 10-F

, L : ,
I t,·.)

�7I!'1lli!{1I. POR 6 ME�E!1

/
,/

Não Podem

Discrimina o

UM . LOTE lVI'EI)l�DO
12,50 x 20 - PON.TO

CENTRAL EM" cOQui;:]:­
ROS. ,TRATAR. COM

.

O
SR. l\1!'URIC1Q NO � LO-
CAL - AO.LADO'DA

'

CAPEI,A,

Nadet 'rle,
,REBiTES

Ex(a em seti carro

Lona de
.

!reic's .,. CQLADA::i
- 60r)'d mais no apLJveita

.

mp.nto da." Lv!l3S,

CASA DOS FR�''''''
, .

tl�J
Rua Santos Saraiv'l

ESTREITO
453

E�pregada
Casal _com 2, filhos PrJ-

cura empregada pa,ra to- S �u O R O S O ?

do o serviço -e que durri1?, l\ U �

no emprego, Paga-se bem, S O C�' F E Z I TO
Rua Herinam BlumeJl':i u r--- ...J
21.

tONrflA M09fJlIg,
8ARATAg,

. PlJlGIfC •

�UPIM e TRA'lA�

'FONE \

2681 _,

-<

.
:;::,

-

t

)coilfecimenios
.��U(��-

Adquiriu lindas peças .no

Antiguari,o da senhora ' Ka­

rin S'. Lenzi, a senhora dr,

Murilo Ramos (Luey).

as 21,30 horas intitula- I
1
I'

---,I
II

Li)
Cl
-<
q,

u

ORBE-PRE�S-RAU - O primeirc'
.

festival internacional de pesca se realizou em

'�ezembro do ano findo, � Hourgáda. Mais
de 70 membros pertencentes à, ,A.ssoçiaçãr
Européia de Pescadores foram convidadcs
Federação Eg�pcia de'Alnadores, da Pesca.

,As delegações'de 10 países eptre os qua
is a Suiça Austrla 'Holanda Estados Unidos
Suécia 1?imamarca Grã-Bretanha, chegaram
ao aeroporto de Cairo nodia seguinte segui­
rarn para Hourgada, onde o festival foi inau-
,'gurado pela dr. Abdel K. Hatem, vice-pri­
meiro ministro da Cultura e Orientação Na­
Cional.

As competições do festival .foi no RUe
Hilton Hotel, durante uma "soirée", d� gala
e o dr. Ratem fêz a distribuição dos prêmios
aos vencedores.

,"",__ to.._, .... ,;" • .-.1 .. .,,' .& �,_d'

do "A Música dos Gran­

des Mestres,

"Regata": Venceu ía :lregata
homenagem ao Exmo. Se­

nhor Governador Celso Ra­

mos, os "V,eleiros de Ocea-

La _

no".

Agora, o pianil'ta Antônio

Dutra, movimenta as ale­

gres noitadas nO' "American

I " " --: - Bar" dO' Querê'ncia Palace.

1 Em companhia do ca· I
I sal Edson da Silva I 1----',';',:,'"
I Jardim, jantava no I J
,

'

Querência Palace, o De· I I
I sembargador Arno Pe' I I
I dro Hoeschl e o se- , I amigos, o não menos

I senhor e a senhor,'! dr. I f discutido Ros'con Nas·

Miguel Digiacomo j, I cimento,

:11----

mo".

------1
Comentado' as m,'iravi-,
lhas de sua temporada
no Rio, num grupo de

------1

, que e1"ibiu no Carnaval. "Ma­

rion", a famosa sambista

'que representa a inesquecí­
vel Carmem Miranda,. tam­
bém participa do "show".

**:�

Mofores de Popa' Evindrude
,

'

Todos O'S modêlos de 5,5 até 90 BP

..

Faça sua impOl;tação direta por
'preço de Fábrica ,

,

consulte ,

f�u�.�· - �
�1lfJlIlI4M_%

Distribuidores exclusivo para O' Paraná e Santa. Catarina

BLUMENAll. - Fones: 1463 te 1680

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



i. O.oelo de lrtilnaria 'entre 'ac�õel
., "", ,do Exército Laociauu...

�
...tI 2 VIENTIANE, 3 (VA) um grupo de jovem oti-

��������������������_.��.��.�.���������.��- � Um duclo de artilhart�, cia�, chefiados pelo C'rro-

� que causou a morte 1e nel Bounlert Syco'3i,�, 'iüe

·I·o'c·a'leu'la' v"·e·J·' 'I'u·I··'I·du"'o·�; �E::':::d:::;�.�1:;;:';::� ���:��:�!:::�::f.t';,��i�
.

.

' , ças do ExercIto e facçces do disseram, pret,�':Idiam
. militares direitistas. ':'�)-' reformar o alto comando

I'
.'

I davia, a paz foi restabelc- do Exército. A dissidên"ia

ass'"·8tl·0 a'OS'" lu'ue'
.

"sr �i:ao:P��e�e:ata���id�l����
.. .

.

.

'

.

ra I �
,

concordaraJm
.

em assin:3,r
.

.' "': " .' , : ��. �:��;���s���e E���:�l��
. d,e lergand

.

si�tirani, aó,'ft:n�t'�l.· UI����tSên�i:utaof��le��d�ltI��r
,

O Govêrno prOvo!!OUt uma ;I

violenta controvéTsia' �o ------------------------.

proibir os serviços flmebrcs
na: Igreja de 39,0 Luís,�nos O I d bInválidos, onde são-,,-inuma- .' a- rão rou OU as Jóias e aindaPARIS, 3 (VA) --. Uma de oficial, destácadas fi- dos os maiores hel'(,is de

enorme multidão], calcula- guras do Exército, altas guerra da França. Várias seoiiestrou a criancada em dez mi! pessoas e, personalidades c público Ile'ssoas que não puderam
vigiada' por cêrca 'de 2500 em geral 'assistiram aos entrar na Igreja de Saint
policiais e tropas de ,�ho- serviços religiosos em me- P!1illippe De Roule, situada
que, protesto� eontra o mória do Ex-Comandante num bail�ro aristocrático
Govêrno durante os fune- Súpremo do Exércit,'j fran- desta' capital', r-e;:t-o. àos
rais do General Máxjme cês. O General Louis Do­
Weygánd, ato q�u� fC)Í ;Joi- de]in, oGvernador-Geral
cotado. pelo Govêrno do Militar desta capital, en­

Presidente C h á r I e s .de cabeçou a lista de altos'
'Gaulle. Num repw à atiiu- ofIciais do Exércit) (�uc 2S-

�D
I

LONDRES, ORBE-PRESS vos do balanço úe pago-
O nôvo Govêrno 'ri.;,ic') '- t s O plan e' '1)>1(""'11'Ihel1 o . '" ", I, ... , .. ,.

-

decidiu iniciar macico e co nacional do GovêrDo, en­
contínuo esfôrço para 1110- 'tretanto, inclui medídas .de
dernizar a ec-inomía do inats .Iongo prazo, cue 1)0-
país. Prioridade .Ime-ttata deriam ter grande síg-utt­
está sendo dada a mecidas cado no rortalecnnento da
a. curto prazo para reduzir "posição econômica do país
oesequütbrío come rcíaí e. em um inundo ;::O:'n!)��,\'::J\;,).
corrígír os asp2�GOS nes',t: - Entre as prímeíras mec-

•

Ir
das tomadas pelo Sr; :::'IJ­

rold' Wilson, quando tor­
nou-se 'Primeiro l'olin ístro,
foi a nomeacão

'

(\e lD11 Mi':'
nístro de Tecnologia, com

cadeira
_
�o Gabir:teti�. ���te

é um pôsto 'recém criauo.

o Sr. Wilson descreveu a

função do nôvo
como sendo a de

�.1inis tro
"exercer

'.

PORQlTE TE1AOS· O ·14 RI'''''u 21 ...

Nõo mus,�u dE:montemos

. Fazemos questão absolu\) de creceeer ropic.iez e corl1ôrto. -Juho

O 14 bis iloo oJéreeia nodo disto e J)uneo' ve16 o Florlan6polis,
A Tae·Crllzelro vem tc,dos os dias (coisa que outros não razem)

, '

nos melhores horários O avião? ConvC1it, padroo qe eonfqno e

rapIdez, Contll1ue prefei'indo o Tae·Cruzeiro.'

SUl-T A e -' 'e R'1j Z.E I R"(:} DO,�.

Elíseos cantaram hincs na

ampla escadaria je acesso
enquanto' se' realizava o ssr

viço fúnebre. O G0"':;1'110

,-------�--------�---------------------------

não envidu repres.eetame
algum à cerimôn'ia. Contu-

.

do, autorizoú vário3 a�tos
oficiais do Exéreito :3 ai>si.s-A Indonésia anuncia borntia afômicã

,
'

para antes de outubro
JAC A R TA' _ f)

_ A' ".' -

drões rendessem as honras
,t:> agencIa militares com unU1 banda

Antara ànunciou ontem que a,Jndonésia fará Ce infantaria ::ol,)l1lfl! e

explodir an_:tes de outubro
.
deste ano a sua

uma guarda em;'l'.ndCD:aja.

bomba atômica, em· cuja fabricação 200 cÍ-:- A cerimônia religlc83; fo�

entistas estão trabalhoando. dia 'e nOI·te. Disse presidida pelo Arc,�bis90
de Paris Cardea:! Feltili, o

tirem às cerimôi1ia�1, e,Jl:lO

I simples cidadãos, Per!,utin
ademais, que dois ,esQua··

a agência que a comunicação fôra feita pelo
General Hartono, chefe êlos Serviços - Técni­
cos do 'Exército indonésio. O General Harto­
no já anunciara no" ano passado que a Indo­
nésia fabricaria ein 1965 su� primeira bom�
ba atômica porém nos circulos. oficiais fize:­
ra-se saber que o paIs não estava em c'ondi­
ções de executar um projeto dessa enverga­
dura.

Em':outro comunicado, a Antara anun­

ciou que as fôrçás indonésias', rechaç,arám
um ataqu.e� malásIo desfechado domingo con­

tra uma' de 'suas 'posições, na fronteira entre

Bornéú" e 'Srawask.

qual, depois da miss�, ",.res

tou homenagem a 'Ney­
gand, dizendo: "Queremos
testemunhar noss,) afeto

àquele .que, em 1918,', con­
duziu os exerci tos aliados

à vitória". Após os discur­

sos pronunciadOS pe'jl) Ge-

11era1 Touzet De vigieI', em

nome
.

dos eX,-al uUO.g da

Academia Militu d� Saint

Cyr, e por Jean Paulha.!'(i,
em nome da Academia

Francesa, dois' bat.all.1Õe.3, de
infantaria desfilaram, ao

compasso de' Ul1lé� murcha.

militar, ',junto' M f:á.retro. de
Weigand, que S91'á septilta­
do no panteão !amitüu :n

região da Bre;'anba..

IlONDRES,' 3 (VA) - A

Inglaterra. ,re!eitou ontem 4 - NOS DIAS DE BAILE A SECRE'I:ARIA FUNCIO·

uma proposta da União NARA,' NU HORA'RIO DE 1400 'AS 18,00 HORAS, EX·

Soviética no sentido de CLUSIVAMEN'Í'E PARA VENDA DE CONVITES.

que condenasse os Estados
5 - No ato da aquisição do convite o sócio solicitan-

te deverá:
'

Ul1idos por suas atividades

militares no Laos., ,O Go­

vêrno britânico ,fêz entre­

Imr em Moscou uma nota

(111e responde a um pedido
'Soviético, 'data�o de 19 de

'aneiro, segundQ o qual os

co-presidentes da Conle­

ri'>ncia de, Genebra sôJ)re' o
'Laos ,deveriam enviar 'um1.

u�nsagem a todos, os ou­

tros países que participa­
ram dessa reunião, em

1962. acusando os norte-

a generaliz!!.da, re.rponsabí- também considerará mu- dos pelo Ministro Inclulrâo

lídade de guiar e estimular danças nas comp-as -gover- a utilização, Intensíft :adá
um esfôrço nacíonaí am- namentais, para contribuir dos departamentos de, pes­

plo, para levar !l. avança- para a promoção do .avan- quisas governarnentas e a

da tecnología
'

e '03' novos ço tecnológico. Iniciará es- entrega de aperteíçcamen-
processos X tndústrta ori- 'tudos sôbre a profissão da tos da própria íridústrra do

tâníca". engenharia, que supõe se- país. Estudos serão rea­
ja encarada com menos a- Iízados para índentrtícar

:

erêco na Grã-Bretanha que indústrias
.

especlrícas ou

em outros, países. O Labo- parte ,'de índústrías. con­

ratórío ,Nacional de Física sideradas índícadas para,
Outr� <

.ínteressante no- : tàis' t�i�didas ,

meação dó nôvo Primeiro ..

Ministro iói a' c:e' ,':.:rã PLANO PARA AMPI,l:\('!iO
Snow para ti abalhar ." DA PESQlJISA

/
'

com o Sr, C o u S 1'.1 S CO�10

LUGAR DE

DESTAQUE

A Grã-Bretanha já age­

ra tem lugar de destacuc
entre os países Industríaís
avançados, pela quahdade
e variedade de seus produ­
tos. O gênio Inves:u dos Secretário Parlamentar pa- O Ministro da TecnolJ­

cientistas britânt 'os e as ra o Ministério da Teenílc- .gia será responsável 11';:':)
realizações tecnológicas' de gía. Lord, Snow,. clentísta e. Departamento de E:lI' :�i:t
suas nríncípaís in 'ústrías ex-catedrático ·n", uníversí-

.

Atômica, que conseguiu
são bem conhecidos. Mas o dade de -Cãmbridge, ganhou para a Grã-Bretanha algu­
progresso tem sldo netero- renome' como'. novelista, mas. importantes V�L rias
gêneo, e nem tôdas as in- tendo tambéirl ,é��pe.riêÍ1êia ri� !tpl�cação da ei-'ll('ia,

dústrías -alcançaram o� pa- COl;10' "administràdor: rio' nucíear, U� pr ,!,� 0 ma

drões ótimos. Mlüt:) foi. Serviço Público. E' ôle . um no' Parlamento propõe am­
feito pelos Governe'> passa- 'acadêmico com' mentaiída- pliár as funções .íe pesqt;i.'
dos para melhor a organi- d..: bastante prática, Ep) c�e_ sas do ,Departam .mtc.. ros­
zaçâo e

-

eficiência de Cf r· cen te conbrovérsía'entre e- �sibilitandó-lhe t.ra'J_Jalha
tas indústrias: Sen'!', -s" a· duc�dcire�, .. argumeni; lU �n- fora ao campo at,�mic(l" �e

��
.

gôra, qlie esforços parcl::..s nstentemente J)Qr uiha' sin- i§so" for' solicitado pélo Mi­
são insufíçientes havendo ,:,!-' tese das "duas c,ulturas'" - nist,ro, da TecnologIa. O �'r.
necessidade de or;e:<\lac.&.o, .d·as artes é d,as ,'cii�neias Cousins tambp.:n .telá. q,

'geral m::tis po�i:iv:t ��r para que�' ,seja: aleap�ado 'r�sponsabilidade pela Gllr-·.
'parte do. Governo, integr::i-. U1;n sistéma edúcaÚnm.l p()ràção . Nacional de Prs-
do um plano na'éi,inal C'jl': n "s corilJ:')ensaciü,'

.

Ql1Ísas' de, deseiwolv!inento,
denado,

' assumido é;: setores (Jue
.

O hotnem' escolhidr. para .
O Primeiro 1',Iinhtl'O a:- vêm

.. pesqujsando ') ape!:-
o Ministério da Tt,eno1:)gia, presentou à Câms,ra dos feiçoamento técni'.!o da lrl-

, é o Sr. Cousins, llle a;r:;=t.n- Comuns uma am�)la' indi- dúsl,'ia
çou renome come '.�i1,1j1,J\:E­
co e influente líder elo

maior sindicn�o -lo p::tís.
O Sr. Cousins sempre foi

altamente int"rrSS'!,dO em

tôdas as Ímplicaçõe<; :11. re­

volução tecnológic�1..

I,

.

',:'alll'­

béni assumiu' linha de a(�ã(\
persuadir os simlieato[; de

que o progresso teCnolc!lsi­
co e a automatização -

na

indústria benefic,a'( i"o.(; to­
dosos -. interessados.

cação de colho '). l\ii::lÍst).'o Essas providências : )�-�O
da Tecnologin, pror�llml.'á também o Mini"l'A .. i, da

estimular a geral 2'doção Tecüologia o "Departal1lcn­
da tecnologia avanr.'[!da e to patrocinador" das indus­
novos processos!1C� inJús- trias de máquinas f':'tT.1-
triàs. Ser-lhe-à transferida mentas eletrônic8.:1, teÚ�co­
também, do Ministéüo da munlcações e cornputado­
Educação e Ctência, a res- re,,, 'levanclo-o a íntimos '"

ponsabilidade po�·· "anos influentes, /. contatos '''1

ramos da ciência civil, rele- um grupo de .il1r1ú�trias
I
vantes quànto ao trabalho' consid€\rado hoje com:o "ti­

que vai desenvolVê!:. Os tal para o crescimf;nto eCr

métodos a, serem é'11prega- nômico. à nôvo Ministro

desviou o Exército lnocial).o
de sua tarefa prin'cipQl de
combater as fôrças' pro­
mounistas do Pathet Lao.
Bounlert é' tido ::omo um

auxiliar de confütncn. d:::
General Fumi NOs::tVH'1,

\Vice ..{Primeiro-Ministro, de

tendência, direitista. Cir­

cularam -rumôres de que
FunlÍ tencionava reassu­

mir' o contrôle do Exército,
.

caso o gC?lpe vingasse. To­

davia, êle declaro:.! não. ter

qualquer vinculaçã,) :!om a

tentativa revolucio�1it'ia. Qs

atuais chefes do Exército

são o General Qual1e Ra­

thikoun, -chefe do E"tado­

Maior, e õ Genel'�11 KÚJ­
p,rasith ,A.bhay, vice-'chefe

do Estado-Maior e também

governador. 'milHar de Vi­

entiane. O Primeiro-Minis­

tro neutralista, Silvana
l'

FUlna, anunciou qu�
.

Exército continúari'l
o mesmo comando.

Londres Proposta
,...

SALVADOR, 3 - D�pois de horas de'
aflição, a família do advogado Wilson Rocha
recuperou 'a menina Idênia., de 7 anos,' filha
do casal, que fôra seqliestrada'� por um ladrão
de jóias. I

A .garôta estava sozinha em casa

quando um estranho bateu à porta, dizendo
que tinha ordens de sua mãe para que ela
lhe, entr.egase as jóias qu� estavam no quar­
to. Foi atendido fácilmente e fugiu levando
Idênia, que deixou num ponto ,qq,alquer da
cidade.

.

Recusa
- Russa

',----------
- �--

.

. .

americanós de terem vi0-
lsdo os' acorõos ao darem
aiuda no bombardeio de
posicões- ocupadas pelo Pa-.
thet La'o.

Maior Participação Francesa
. na Feira de BRNO'

ORBE-PRESS-PRAGA.-
o ministro. tche�o da Indústria, Josef Pesl re Quanto à sugestão sovié­

ceheu O presidente da Associação Francesa tica para uma conferi\ncla
em Genebra, assinala-se

de Sociedade de Maquinaria,' François Peu- que o Govêrno inglês la

geot, que' vishou a Tchecoslováquia,_ convi- 'aventura a possibilidade de

tal reUnião sob as sep:uin-
dada pela Câmara de Comércio desta Repúr tes con<'lições: 1) Cessncão

blica.
-

das hostilinaões; 2) retiN-

N
.

. da' das fôrcas, do Pai;hl?l
,a oportunidade s.e eXflrp.inaram as, pos LBo oara as oosicões que

sibilidades de estabelecer à cooperação entre ocupavsm antes dai Qiensi-

a. indústria pesada dos dois �íses: ,Va :�Pi;lfpch�('la -

em' :úrincí-
1:''::' pio do ano uasado; 3) res

, François Peugeot pronunCIOu-se 'favo- tabelp.cin'1f�nto da autot'irl:.-

rável a, uma maior 'participação da França na
d,e elo r,'ovêr"o � , coa1loziio
nacional, nrpsirliõo pelo

Feira Internacional de Brno. Príncipe Suvana Fuma.

[ult
�

ô
-;-. agora' combinado eom 0, industriais cíentíst.as, eco­

Laboratório. Nacional de nomtstas e sidícalístas,

'Químiéa, sob 'uma Só ctjre-" 6 'Sr .. Cousins será presí­
'ção também serâ V;ll�Tda(:;) dente. dêsse Conselho, ssn­

ao
.
Ministério, da Tecnolo- dó, o voce-presídsnte o FrG-

gia. fessor P,M.S. Blacket.; pré-

, / mio tiobel de FíSlC,'I, e ex-

PODERES ADflrJAnO_;;; presidente da ,\3, �iaç9.:)
Britânica para '.1 ,'I..vanc

da Ciência. Com esses po­
deres à sua dísposícâo f'

com a vantagem de ser

membro do' G,ÜJ1net0, o

Ministro da Tecn,,,;p�',1'l de­

verá poder dar o que I.eI1""
S n o ,w. classíríccu CO,.10

"uma nova dlnâm+ca à mo

vação 'tecnológica na in-

Estas' , 'são ,

. algumas (Ja�
mais importantes �,lo)difica­

cões' á, serem íntrorluztdas
�a orga�izáção da ciência

civil.na:Grã-Bretanha, pa­
ra conferir ao Ministcrío
da TecnOlogia, pc-teres ade­

quados. O Ministro também
terá a asslstêncía '.it, , um

.

Conselho ..

'

Consultivo sôbre

Tecno!og'iá, formado .

1)01'

dústr ia",
nha.

na Grâ-Breta-

--,_-_ -'-'--�_'__ -.-.. -...-...._-.

COMUNIGf\ÇÃO' .

•

" [
o,'

••

-;'j .. "

k;Diretoria' do Clube' "Doze, de Agôsto" reunida tomo...!
a:s seguintes resoIuções, que vigorarão par<:r. os 'feste'jo;
carnavalescos:

.

PRO_GRAMA DOS FESTE.JOS

BAILES A SEREM REALIZADOS NA SEDE SOCIAL I·

Sábado - 27 - Baile de Abertura
Domingo -::- 28 - bailé na Séde Social
Segunda .:_, 1.0 .� Baile Infantil nq Séde Social
Segunda . � 1.0 Baile Adultos n'1 Séde Social

, Terça ---::- 2,.- Baile na Sede Social.

OS ,BJ\UJES COlViEÇARAO:

Para '.'iidultos as 23,00 horas
Rara infantil as l:i,OO as 19,QO horas.

MESAS - "PREÇOS:

Na"Séde 'Soeia]' __:.. 4 'noites' - Cr$ �.OOO, - para não'
proprietãdos

Na ,séde Social - 4 noites - CrS 10.000, - para pro.
prietários :

Na Séde Socütl - 1 noite � Cr$ 4.000.
OBS. - \Cada só�io só poderá adquirir
ROLHA - CrS 1.000. por noite .

. CONVITES:

uma mesa.

Cas'l! .:_ Cr$ 20.000. para todas as noite';
Casál _: CS 8.000. para uma noite
Individtlal .:_ Cr$ 15.000: para' todas as noites
/

" '

Individual - Cr$ 6.000. para uma noite
Estudantes

,
d�vidamente, credençiados

Cr$ 10.000. par.a tôdas as noites
Estudante devidamente credenciados
Cr� 4.000: por uma noite. .

A p6s�e da mesa não dará direito à entrada, sendo
necessá!'io 'a carteira e o talão do mês ou (anuidade de
19,65) ou o convite acompanhado de documento compro·
v,ador da identidade.

INTERCAMBIO: Cr$ 8.000. por todas as nuites
Por Uma noite Cr$, 3.000.

RESERVA:

o

/

1 - As senhas serão distribuidas às 7,0(\ horas do
dia 13 de fevereiro (Sábado), é a venda será iniciada às

.

8,00 horas do mesmo dia.
.2 - O pagamento será feito no àto da quisicão.
3 - Os convites obedecerão às exigências est<:r.tntáriaf

6 poderão ser l'equisitados a partir do d,ia· 22-2·65, e SE

rão entregues .após 48 horas.

_

A:"_ Apresentar a carteira social e o ta.lão do mês.
6 � Os convites só poderão ser fornecidos pela SecrE.

tarh.
.

7 - O convite não dará, direito a mesa que será paga
a parte.

" • . "'I'!-

8 - A COMPRA DA MESA TERA' QUE SER FEITA·
.

PELO ASSOCIADO.
1 - E' rigorosamente vedada a entrada de lnenoref

nos bailes noturnos (de 14 a 18 anQs) -:- só acomp,'1nhado
de' seus pais.

'

, 2 - No baile infimtil só será permitido a dança a

� idade de"14 anos.

3 - No baile infantil não sera permitido o uso é

lança, perfume.
4 - A CARTEIRA SOCIAl, E O TALÃO DO MES O

(ANUIDADE DE 1965) OU O CONVIrE SERÃO RIGORO­
SAMENTE EXIGIpOS A EN1'RADA...

5 - Os porndores de convite terão que apresentar
documentos de identi(J,ade. ,;'," .

6 _.;. Os cartões de frequência _não terão valor para o

carnaval.
SERA' RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO

LANCA PERFuME COMO EN.TORPECENTE (CHERETA).
Aconselhada pela pratica. a Diretoria; escla-rece os se·

guintes .pontos relativos 'lO Carnaval:
I - Não \erão atendidos, no decurso dqs Bailes, ca­

sos de esquecimentos de carteiras sociais ou de anuidade).
2 - Não serão atendidl)s. no decurso dos bailes, pedi-

das. ou aquisiÇão de convites-ingressos.
'

3 - Não serão atendidos pedidos. de ingressos a fo­

t6grafos.

Flol'ia.n6palis, 29 de Janeiro de 1965.

HiÍ'am d.o Livramento - Srcret!C'\rio (iPf8l

.José Elias· = Presidente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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IMPRESSORA

> .

._-
< cilc;,,;�

tolheto. - �ot�tOâ"·
cartazes e �o'ift.tb•.
impressos .ertt:-,eí'l", .. �

,

. ·�'_��IQt..•

J
I

• :.t.
l". ,',

� iMPRESSORA MO�i..O ,,�lIlui' todo� i�!< rec-':r��,t
.'

,
e:1i); 'nectls$(hi'\\ 'experiêncilQ: poro vorontit s.mpr;"'>o"
máximo .em qualquer serviço "o rcimo ..
Trobalflr. idôneQ e perfeito, I.,. que V. pode contior,

'. \' \
.

.'\(

Ji,I

...I�P�ESSORA 119��O�.',�
. OE' .'

"

l·
;;:"f. " : ... "

ORlvALOO STUART. tia;
"tUA DEODORO ��'�A<�'

fONE 2�17 -I- F.LORf.NÓPôU�. .... �. . ..' .

.' ",--:./'
\'"

,_. ".

ce d.c sua econO'lJ ,(l - -.:_!

pesa::, ' dr ;·.:5íl ptio�:icl[t,_�,,,,. 1

prod f1\�i'<" a.grlcoÍ'l. ('�l, :1.1- ��.l).rcnd(H'?
Um modo de a,iud�-los é

a travÉ's do que se conhece
r<a Grf.-B1'etanh8. como se-:-­

viços de orientação agríc.)­
h, que '.'di, se expandira1'1
pal�a o exterior GonJO s�r'­
viç.�os de extensão agricoIa.

rnrs ,e exposiGôes, para ir.t-·
tro·cl.uzir P. demo,'strar Ih)-'

vas icléiasi

gt1i1S d2:'S�.f. pui.�·.; pl):·i.e. 'ia
ainda :;"": :J.Un1r=,: r,:.wu (e
50 pOJ� çe:qto, se ��') taZtJ:­
deil'os L ('aSSell1 H� il1.ais 11"0

·YD.S té'����.'·l;D.S.
Isso, f'jl l='�o.\;'�a:=l(:' c )':0.

t

(il

a!�'o�};,,:'"'TI, u S0l',Gü, t.) ;J..�·:.:e-��-

Sll ais, como certezas,

àoim, '), J�ctnalla
]ll'odl'l,(;,,:, i a Af,.;.:.. ;;r:mi­
ral c,:" '1 outros ,ln�'ê11 ,,:-;

FILMES(\!'; �IÍ<:.TODOS
MAIS NOVOS

Tomam part� l:2ualmr:mte,
81''.1. programas radiofônic �s'

destinados aos fazendeiros
e fornecem inforrüaçõ"f" 8,­

'grícolas têcnicas i1, j;w:1Jis
diárioS' r boletins do Go.­
vêrno,

/\ ex. 't:'t':Àr;_eia
..

.

f:n:Clldelrc'

J!'SSCS serTli'JOs of,erec-:::n
8.('.$ - f:;t78'IGeiros Íl.1srruç:o
pl'�i.t;ea sôbre os mais, mo­
,CIC'!')'0S métodos de produ!?;;:)
11�'l"['.0h P. criação 'cle H'11-

!l'.si<;, T2' 'oém os' mant.êi1}nos trópif'os, ut:1'!

sôbr0 pesQuisas
reali,zadas. elG

Em 'I'anganica, os fUl�-

cj()nál�ios de el�tens3.o' a-

grícola apa,recen1 aos �a­
:!enàeiros cOI,n' cámár:;., ] ,r"

.ietores de "slides" e k�i3"

Clue os ajudam a ilust,'ar

;.., (,l�sjnamentos 3õbre os

melhores tipos d'3 prf:ti?'1s
:t I;:ricoia� nas' áre.H S Vi.:31T;:;J.,�

. das,

dos lJ,.�- ugri.eo=as
. � _ ..-._._.... , .. _-....,- .'�

PRAtA (ANASVIEJf?A',S
I, O 'r ,� s 1

[\�\) l\lelhor J local --- Dela Zona He-:;;-
....

dr:neíaI --- Lt12 El{il'iea - n.U:.'I� Hev,c�;t;: ":J:'"
Pm'a 'Tr'�1nsito de ""le.Íéulo:".

Tl'aL<?!' cO.m fleÚo'" Bii.le,nc0ul'tl, i:V'': :�(>
1.J::'1do�' l' (lomin;()� no loc::-l1 e outros dias ,��

nOl\:I uso DE

FEItTU.IZ!\N'J'ES

Rua F1'311Ciseo TQlcntino, 21 - Fone 3950

BSCRrrOIUO . IJ]� Aln,�OCACIA
ABELARDO tI. BLUl\'1ENI}ÊRt; e PERSl

i\ I-I�HN,J.',.. . ,.(.'"1 ./> •

. SolicitadOl'es
Rua Ctmselhdro l\laf1'3. 48 - Sala 2

;'\C(JBS� CIVRIS, 'rRARALHJSTAS. CO
MERCIAIS', PREVIDENCIA SOCIAL
Lei no, 4494 ,"INQUILTNATO" 'CON­
SULTAS DIARIAl\!lENTE DAS '14,30 A::

•

s�mpre -J!�grato prestar
contas dos atos que assí­

naJ.á.ro.I9- :.'\ '.'
vida. 4es�:l. en­

r:d'ade .cujos destínos nos
cabe dirigir e 'CU;IQ i.r.an:�á�
to.' '�:rPiJai':i a 26, d�: a'gó'stc
deste ano de' 1965, E o ra­

zemos, .desta feita, �1. .cer­
teza de Que, al�m dê CUl1'l'­

pnrmos <'xi;;encia regu.a-
mentar; nos :),pwx,\ca,

mais r.Inda da entidade

que 11 ,<; teune eu� _
S�l.tlL<l

Catarmc. I
o ;"", df 196��, �ol do tu l

tensivo 12bor para este ',1SlUrih�l··,). De' tr,,'.bnil1.r} c:
t

cl&:'li1'i(�ddvle8. .,)� j ,t:1.:3 I,.rm t�L.tOS : OS S'O!�.tklD5 .. t;';l

r\�!"'J"). admíníst :.;LIV:l, C.

tamiiórn, social �lvemos I
que P.J�1 :'l_o�sa carr�.inha�l� .'

dcscobrtr percalços e tôda Isorte Úl= «iüculdades. I

to,E�:.,:�\ eD�!,c:���en l����.l ��� I
difícil. P'l!.'·'.I(i; '!L r rc- t
nl_�.0:)2. �l: cp.:c· ou : e vísaría-

pU;:,',�>L� -:J..) (��
I�.lssj_·,)r}:t� : �'�l1.i

PS(�u0. s, pr.i­

\'1.1,;(',,: Icio

"

. "

1
•

�
,

.;
,

,

.v-

;\0 'RE�TAr�e'ANTE do }(,tc1 l\'I�)rl'{) dos Conventos o Co'
Iuuista conversando com o Coronel' Lauro Ómhll Campos,

. g�I·I:si.(lente da Comíssâo Exeentiva do' 'Plano do Carvão'
)\acitJll<t1 _:.... disse que esteve na cidade de Im ':áiuba., ruan-

_. ; -

t.."JÜO cutcndímentos com o Secretário da Fazenda Sr.
.. Cuprrtino Medeiros; para um aeôrdo, sendo o medidor
tlv mesmo e COl'�nel Lauro Cunha Campos, 'übjetl) de Lei .

.

', elo 'J"�q-,ttljO, proruuígada pelo, Governador .no dia trinta de

'tlü�('rnl)ro pp, O Plano
:

<lu Cal'vãi) Nacional, .reeebeu da
-; 'F., 11 minuta original :do acõrdo que agora será subme­
r'da, CJ, erA, Cíderúrgiea .Naeíonal

.

e a Usímínas, que em

príncmlo Já concordaram com os mesmos, devendo age­
ra da!' 1'. sua palavra final sôbr.e :3 matéria, o que permi­
t!!'á aÚ Bstado de Santa Catarína, receber esses recursos

(lU.C lhe eram de divididos em parcelas
'.

mensais sucessí­

\'JS ató ü í'ítn do corrente ano, Foram palavras do Coro,

nel Lauro Cunha Campos,

tp.!"ye�lt��·:; ':lc... �1in��tc!·t'io ·�o

Tl'·abs.l!�), a �'!' r', de pr.i­
posta. :1' Asscmblcrn (':;.er:1.1 1EXc,CilO 'l1iuúrw ;. 51'10 C'.)21-
VOCfl':;�l' G'.'a(l� 3 Dci;s ()j I
::> ')t'l [drs hípótese a me- �ta �:t s·(····:· :.1lr:n:l{':'l.=-I'l.. E I

: e'�

pupt.? �i' fé�, ll'\ui:o .r-.: b 1- t
l'ft'.'(;·() \�l'a �t_<)p::.l-l" .,'(> al I"guns: que nao 'acordavam

. � \. .. .�' .

Icon, eS'E ].Jrn�a:')c::;
'

.

,'I. �LH -j'Jj p.:!'�antt), je,- I.
cístva para. '

o Slnc!l.catG "

Real1�ad_o o plano, "1:.?' '1_ I
l)�dcceu' a ÚOfl.'1H:; legais t
1.1:" ,esl:,5('ü' .

.inchlsjy� enca- f;,Inlnb�Jnento do r;l;ocesso
ai) �.: ini,;i "', ia d.o _ 'l'r,t,' a!ho I·)'e

.' F:r·�"ic!�?ç�?- ,.$,:cia1? atT:l-
,

ve.g la;., !!t:;d}l,ração �;:.l.r.ion8.1. 1\ele .! )1,la ist�Js
.

Pr�.rl'1'jo- l
naifl.•1 I. ''Ri0 ,á� J:ll" ;.·�ú· I:

,. ''';';' " .... l
foi ;. r(':\;o)ll.,:f,l'. da Diu-to- l.

':: ��í������o�tat��'�"�\':·t '?'� '1,

,

, 'RELATOFl.IO � j'[. Este'RelatórIo não é de
.

;

rotina, :él!7'!isa �er cbje:o
'

"de atencidsa leAur't, Je t,
•

- .1' I..... :-: I �

quantos �,e interess8.lil :ne,.
. '. 1: .

." '-. ,

( "

'
..

' los' �estj�110S desta e,1ti'i.a�f'
,:' ",9- A adilil?É' .dos at',;; que as�

---------- ,-"-----------�-----------------"- --�:- sinala;'t>,m' (.j, nossa presen�

Nova técni�a aumenta IJgoouuento ��ríçnl�" 1��:;�ª;��!�Ií��
LONDRF'E' :.·JrLil-; dem ��,l,ni'l1tar ",:,3, pl")jE- centros. do Govêrno, de Olftro dxeii;'Plo. ye'i9' ç,? os seus :';bJetlvos. 'fi, D,çi.�

PR"'S'3 _ ,'.J" p'a-.","-·.< i··�J·ll d',:
-

",le1'O""l'l' "'c" UI)l'''el'S' id"'c'e,'.,' e r'.ll_tr'o'�', '·Fl'.il', 'OIlde a. a._u,aj.·c. iio d� ,·Fe.r.· ... '! • .., 'do .' t:
.

N".-'" - �
�

,", � ÇU0 co.�l::. ,'. ... {c • ,r' li , , ..., -
� "�ecO!:' seu� ,ngen,e.", _ !!1.-

,

senVOl":l�'.( nto enc<trUll! ), �ümo,ia. f) faZi':�11 .ta.:�ell'lc.;;- 'Os especialistas empre,- tilizantes mistos 'u. bÚ.n8.!�'Si."·' guém do;>"tr:i. alhtia;:-se ,�agricul';,::u como l a .icp,·:- /1'23 8m. (,'.ltros ]1<:dS0,;, gados nos serviços de r:{- ras aumentou a i)roduç!i.o, entidad.e L'l, qv.e pertença.
Qual> sf.o os insll1ol'f"!3 tensão agrícola realiza;n de 84 caixas por ac'e pa.ra., Deve ser norma de vida

(:om U�"'O. �Io .:;nt·1Ú�J, fl- métoci:2,j. que' êw" clc\�em c:'.:luões em zonas rurais, 174. Também se consegUI- ..

profissiQnal e. ponto d�
Um. õd\oGO de ::..juG'i-1GS estabelecem contatos pes-, rum resultados assün sair,,-. honra .para sindicalizado�

seais com fazend81l'OS em fatórios com c<lIÀ1p:::mhas" estar ao par dvs assuntos
suas fazenélas e em SUil s de pulverização ' '; .':" :

de sua tegoria profissional,
"'.3,�o..S, fallem debates C:)l)1 .

atrt\'és da sua enUaade
êle3 €i usam f!..uxílios v�- Um.a advel'tenc1a. emoÔ- repreeshtafiva,' Por issoj

(.l'l- ra a aplicação de fe'rti.:iaú .. '"
. --. ... ' trabalhall1C's e P;)i' isso

tes e o uso pulver!zadoL'e,:'
__ D-l'i:stamos contas de nus-

se tenbf!-m, mostrado, be-tn
-'

·�os atos, '

sucedidoo, não são substi- Nas pãginas que seguetntutos para a bói agticultu- o eSIJêlho de no.sSJ 'tal;à';'
ra. As safras sao Lamhém lho em )9!l4, RefleL:nct,) omelhoradas pelo' uso de

-,
.

. nQssç) pensamento, a .n05S:1
sementes ·da,. melhor' quh.-

,
. luta, os nossos Pi'OlJósit:)s.·lidade, pla,ntação na epo-' êste Rela"orio, ms.rca, n0

ca adequada, vigQ�os:) con .. ,; tempo' uma da" fases
trôle das �:rvas daninil'iliS e "ma:is:.>!..�UfíCeis e llmis ben':­
cuicl;aÇlo,s Wlll o cultivo e � ,.'fica;' deste \ Siildimno,cóHlservfl.ç'ãç do ';;');0, '

- ''';: x x

1985 consignara. o iérmi­
,LUCROS 'E1\-I' PEQU.ENAS

no do 1'"os80 mand8,to, L1l1
'-'AZENDAS

abril partiremos p'ara no-'
',,'

vas elefções: A lni�.:�·�.') que
. .:.,

,Nã.:) s� deye supor q)).e 0., nos foi i�l1po:;;ta est;ál cun).:-
aumento da proc1uç§o sej�. prida, Espe..'amos qu:c ,ou,.

possível apenas em gtand��:: 1ros tatnbém 'as'3IH'!lsm es­

plantações, Até o fll11' cl;a! sas responsabilid/ac1fS e' � \;�

segunda gueàa mu:rdíàl, 0, em ao seu Sindica(',) aque­

café, por exe'l1plo,' roi' :úl:-, .las'. energias e aquele iri1,e­

tivado em Quênia. {1m pla!'!,-
.

tQsse que' ei11 nos foro.m
tacões de propriedade "c� él1iestãd-de'.(�w'ilra. Não (1:
eu�opeus,. .

r.iria" a[l:C'!�s, ceitamos, era lÜ�Jl)teiie al­
uara se consegu:r n�,,!i � :;� guin.a,·u reeleiçã'J, Encerra

Gra�1des progre3<;Q<; �;E:.m ;uáIidace e maior 1)1"1 :!úção mós, coni- foste' manda.c ..
hS

s.Í'clo feito atravUs da. pu!- foraIYl fàcHment� l'.lbtiqas nossas ativiuades junto. á ,

verização em pJ'lntac;'lC:s, por africano� de peqlleó.as entid�de que fU',1damos,.
cnntl'a ÚISotOS 0 doônças fazenda e lioJé, o o�f{'p",� com putr'l'l
çl[lS p'antas. Os fm:enrlerros dllZido 'por' êsses fazennp.i- Esperamos que

.

com ê"t�
1�1l)dérn'os fazem :Jr-l�1 'I1.:S0 . ros alcança altos ,Jre1;o.,'· � R<tÚi.tório, Possamps ter SH,

j·:1.mbém de fet'(·(,.:��,I,nj-es, mantém boa' qm,liriade. tisfeito a nossa missão, ,E
nn,rtt melhorai'. o r�ndi.- Todos os ·:fazendei;ros 'de� os sonhores ,jdi.·nalistas
nv,nto de" séus .S01..):; via.n (aprocvei1'.a: ,a ()pà,r- ,hã@ de �ompreendeJ."., a-\,
.'Fizeram-s·e, por exem-p!o; tinid;3,ctc de" tlS()r 'os '�rvl-:- través' da' .sua leFura. que'

f'>,Spl'iênchl,s com f':.":ti!' - ços de. ext'ensb' agi",GI),l,A. trabalhainos, muito e 'mui-
78.ntes de 'l'osfato nltl'Or.;ê- Através da utilizac�b de U:" to fizelÍlos em favqr da
n'o e enxOfre em p!arih\- 'jur'a científica, podem e)e- êlasse,� do .se-q órgão repr'�
eRes de café e ril!ll1o !I1llÍ- W,l' o· nível dG \'lL1;l cIG E:l_1�lS' sentativo,
de) e!ll Bugusege c S';I:':1'8, loc8.liJades e ?crnet:el' mais
Uganda, e os l'e,:jultaclos j'o- ,alimel1tos à r'l'�sce;;t:; po�
l'�m "excelent�B, pulaç�9

f'.'�' I

I
\

a il;-

... "; r,' ." �

-_._-;.._-�._- ..�-_._-- _ ..

O DR, Paulo Pereira Olivei­

ra" com o seu "Fuck", este­
ve na Festa da Ra 'nha do

Atlântico Catarínense, no'

Morro dos Conventos.

. (

....
'

-,'-_.

RETORNARAM de uma

viagem pela Guanabara e

Sã.o P,>.lUlo, o Sr. e Sra, Dr.
Neri (Norma) Rosa. e' sua

filh� Marilda.

. , .

__ o ••• _.,.><0<.0.._.... _....._. . �

I J
-

'

OUTRA promoçao que tam·'

,I bém vai ser, muito divulga-
da será o· II f)aile Municipal ,

de Fpolis, que está sendo
promovido por esta C_Lna.

par,q. esti!. festa é necessário
o apóio do' Govêrno, porque
não tenho

�

recursos finan­
ceiros para promover urna

.n,'). 'Capitardo Esta:do, Basta
os prejuizos purarite os três
primeiros anos. O Baile Mu·
nicipal '. do. Paraná, no ano

plissado teve uma ajuda' de
cinco miJ.hões de cruzsiros,
este ano.vai ser muito mais:
Não é possível

'

promover
lillfll Capital, com meus re­

çursos ,,�aseado em venda
Qe mesas;
"

O SRS. Erlco' Appel, Jai­
me 'Mendes e Antonio Mo­
ritz, estiveram na Lagõa da'
Conceição para uma cama­
roadu,

._-------_
•
•
•
•
•
•

.�-__ ,.'::l ....._ .. ,

j

FUI indicado pelo Prefeito

Vieira. ela I�osa., para ínte­
. gnu' na Comissão Organiza­

" dora elo Carnaval de Fpclís.
Uma .sugestão' que vou a-

_ presentar à respeito do con­
curso das Ecolas de Samba
_, E' que o resultado só
devera. ser dado na quartfl-.

. feira, às 12,30 hs.

_ .. -- ...._-. ......
• MAIS Ul11,!).· etapa concluída. •
• ]..m!' est: Colunlst,a -:- a 5,a •
• Promoçao da H.ainha, ,do A:

.

·-tlântico Catarinense, que te, •
.. ve· como local, o Balneário •
'. l�orro dos Conven�os, mar·

...
''CaRdo· a mais ,rnovunentada ...

-i :�.. t'esta'c ctestes .. <eiflCO anos, que •
• elegeu 'cinco Rainhas dQ•
lIIiI Atlântico, E' uma promoção '.

'

.

'II!' que enaltece e divulga as'
• praias, do litoral .c�tarinel�' �

..
se. Nru.ra De MartInl, a RaI-. III'

nha 65, tem um ano d.e tró- •
• no o que 9ivUl�,'lrá aq�ele •
iIIIII /balneário em todas as Clda' .

" des que vai vi.sit!:'.f, ini::ian-·'
.. do por Fpolis, amanhã, ..
.. '.
• •
,�."",--"-",,�,,

.

·

"

..
,
, O SR.·E SRA. DR. Antônio

.. Dias (Irani) Carneiro, 'àcom­
iIIIII 'panharam suas fiLlJas Lour­
" des Maria, Regina e Virgini,-'1
.. Carneiro, no -Balneárfq Mor­

•
ro dos Convell.tos.

ACABO, de receber um bQ­
nito folheto do Condomínib
"Luiz Fernando"; do Inco,f­
porador Ivo Bianchini, que
está construindo apartainen,
tos na· Rua Henrique Brug­
mann.

O SRS. Eríco Appe! Jai·

·1
!
"HEI DA . N.o:rTE", é

(

uma:
fantasia de Curitiba, que foi
ii.nscrita para o concurso.
de P,,:mtasia do Baile muni-,·

cipal de Fpolis,

---�-----

PAVIMENTAÇÃO ,MAIS
·RÃPIDA COM

,

,

\,

I

I
f
I

, I

"

.

r'

Unidade co�pleta para pavimentação asfóltíca, A mais moderno
, ,vibro-acabadora, agoro ,f�bricada

.

no Btosil.· ,

ENTRF.GA IMEDIATA" ASSIS',"CIA UCNICA tOCAL COM EOUIPE TR�INÀDA P[•

LA PRÓPRIA FÁBRICA - ESTOQUE DE PI. "",. PARA REPOSiÇÃO - PLANOS DE
FINANCIAMENTO, ' I

IMAR·S.•.
Rua Volunlá,ios da,Pót,ia, 19;>1 • fone.2·1001 • C': Postal 2020, p,ênHO AlEGRE· RS

End, Telogr,: PAiRO L • FiliQI: Rua 7 de Sa�(l",b,o, lD51 • Fone 1918 '

Cohlo Ptlstal 3�4 • Blumena.u ' se ' Em:!, Tet<?gv., Ae;RQPAYIlOl

...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tôrno de qual h� grande �)(- ção de. "u ;4,,, .eacontro" do Iíentando-se, pq'iéDl;: 3': �Lf&. .:

pectanva, �erá marcado -pe- parceiro. , ", "

. '; '�ellça. qQ.'e"�v. s;er" fel�,eü-
lo esfôrço de ambas as par- O problema: 'europeu" eS,tá \ tre

' Ô cQitrércl6 ·eomi"'Qs i:pa:i- ':':
tes em .tornã-ío um êxito, entre 'os ·primeiros temas a . ses' 'orientais do· oont1riêl1te; .

Tanto em BO� como em serem, ,ubord.3.dos,- conta;nuc} .

europeu e '0 ·,cQ�t.ci()·� .;

p{rii& rae-se notar li resolii- os alemães. COm .� 'progr�s-: a: 'ZqOa" S�tiÇa ':dí\:.;.t\lé:(n* ,�

'"""""-----------, $O efetívo nesse .setor. Juis- '. nhà" êste iUt1mO;il,ão é '\�Qti-
.

tificando .'ês.t� �tinlilimo slcte'rado �9�-��.
,Bom recorda .uma declara- Tal corno' éoiné.tcio,: êxtdfo�
ção do Geneta;J, de Gàule� há IÍlas';silnple�lrteÍlte: '\!lt?i.fite/
pouco,menos de um ano; se- câi:ilbl0

.

de 'merea.doriaS· deIt- .

gundo .a qual "s. lea>da!fe de- tro da Alemánha. com' o �ob'­
monstrada pela Repúb 'cá Jetivo' político 'd� jn�ntex:':8;'
Federal era uma prova ih !is bertas 'as, vias, de, ·ace;,sÓ' à

cutível de solídaríedade eu- Berlim. . .' ", .' " .' :�

ropéía e do cumprímen-o do �áo Óbs�t:a', o'�:coniereiô
1.'ratad,o Franco-Oermânícor d.e; nações ,�i�ta.is, cO� .�Q;
e -que 'está "a:"merecer"'� Zona; pqnclpai:rtietite1"c;'4a.
retríbuíção.e-Bonn tem em . Fr,mça ser de �a i$,
mente também convocar u-: p<irtâncià,' '�a< . eJq)�Q'
ma .conterêrroía -dos· .seus. mí- destas relações

' conier�iàis
nistros (,io E'J.'teri()� da ()EE, traría con�ig0' 'O, Í>e:dgb; �" ,

.

a f� de. que as prop-stas a-
.

desgaste -do s;glUf:iC840
.,

P.o:'
.

ljlmas, que a contrárío ,das lítico do comércio jntertUj.­
italianas inclui o- setor da cioP!Ü:'� esta. li. .r?Zã.o�.Por- .

defesa, possam ser devida- qUG oGoverno.de Borui a;�M
mente discutidas. Na 'Cap�- imiispensá;el' consulta:s.: de.
tal fedel?ll predomina o pon-. t?ln':l.q.as' sÔb:re a 'q�estã,o. ,

•

to de vista segundo o qúal' . "

.

'.<

uma reunião
. de cú'o1:11a dos Der"

.
:

.
\ ,

.Seís é d� fato. oPOrtuna.' . e�a ,
.

,

r- ol,.

.•

e terceiros. "Pr,ogresso. sin­
.

cronizaçáo" é o termo em­

pregado pelos aleniães para
esta evolução.

- .

.

o pr()blem,a alemão se�
mencionado éÍll' tôdas ,�s õ­
portunidades pelo 'Govêrxio

:Federal Pois'· Bónn viSa . a

criação de um grêniio' qúa-'
tri-p.'ll'tite, por'cônside'rar

.

()

problema alemão de res�
sabilidade das' quatro pO­

r, �ências, Medidas .. estã.q: sen­
_. ,,,,,, ... do tontada5·, "�r ·via Miplb-

Gonçalves lVerlter VÍ"'ira da Rosa mática, n0 sentido <le ;-esta-

PREFE;!:TO MU�ICIPAL belecer Um entendinlerÍto
entre os alililàps que est-qe
leca, para' começar,. o' qUIl­

TD-e dro organ;zatórid e a linha

de ação dêste grêIlÜo.

" ,

�m

O:H.BE Fj:?ESS;-. BONN
- Há varíos f�tores que. âet
xam antever' que' o: próxírrro

.

encontro entre o' chanceler
federal Ludwig Jl;rl'�ard e, o

presidente de Gaulle, em

VENDE-SE"
Um te�reno medindo 15 por 22 situa­

do na Averuda Jorge: Lacerda. Tratar com'
CARIOCA no 8ar Pinguim .; Rua"Conse-
lheiro Mafra.

..'

l

,\

_.------�-------��-------__�a-- ___

Mun!cípio .de Florianópol-is
-

SEC�ETARIA QE ADMINISTRAÇAO

EDITAL N.o 3

Ccncorrêneía Pública para ornamentação da ci;

,da<;ie durante os festejeis carnavalescos ·do corren­

I te ano.

o Prefeíte Munícipal de Florianópolis, faz público, a,
quem interessar possa, que' sé .acha aberta pelo prazo de

10 (dez) dias, concorrência pública para a ornamentação
da' cidade, inclusive material e mão de obra durante às

festejos carnavalescos de 1965.
.

II - As propostas, devidamellte se'adas e assinadas

em sobrecartas fechadas e rubricadas pe'os concorrentes,

deverão ser entregues ao Serviço .,de �rjsmo desta· Pré­

fe�tura, até às 10 horas do dia 6 de fevereiro.
.

rI - Os proponentes deverão 'anexar à proposta,'
<;lesenhos em côres da ornamentação a . ser feltq,.
III - A abertura das propostas, a aprecia'-ão e a aná­

lise, serão feitas pór uma comissão, préviamente' designa­
da pelo E;xecutivo Munic�Bal, no di.'l e 'hora que se f'nd'u

o prazo dêste Edital, no Gabinete do Prefeito Municipal.
Os interessados poderão assi�tir à abertura das piopostas
e rubricas das mesmas,

.IV '-. Será considerada vencedora a propost� que no

Julgamento .final, apresentar melhores ci.mqiçoos gerais

podendo a comissão rejeitar as propo&tas no todo ou em

parte ou ,sugerir a anulação da concorr.ência. se· a.s mes­

mas não preencherem as exigências do prespnte 'Edital,

não' ctibendo aos concorrentes qualauer incteniza',ião.
V -' Fintio o juÍgamento, a com'·ssão' emitirá seu pã­

recer escrito e submeterá a aprec',3ção do Prefeito,

VI - A ornamentação deverá ser colocado por ope-

rário ida Firma vencedora.
.

VII - O Chefe do Executivo Municinal al')revará óu

não, o pare«er da comissão', nQs têrmos da lei.

27 de j�eir? de 1965
•

,Paulo

TRATOR INTERNACIONAL MODo

COM LAMINA. TRATAR COM O SR. HE-

LIO AV. RIO BRANCO 43,- SOBRE-LO'

lA, TEL: 23-9349
I

ESTAl>O DA

QUA01NABARA.

No.que diz, respeíto ,à- d�- .

, .., ,
.

." .'

feE\a, . é
.

opíníão pteQo�Q-
te na :capit�l' BlemA: :qúe
uma, nova. sitqação' 'sti�giú
com., ás . proix:istãS;. ' briúml­
cás, que .��:',diiicil ..�:q\�ai,.
qUér prev!sá()'.,b ',q�� .... l;t)�
teressa à, Republica..cFedêl'1.\l
é não ser '�xçlWda qa�
soão .sôbre o'. aperteiçofWl���
to, da or.g�a,ção CÜ!"Jf!!Ci9-

. nuclear. Tabém é de opiniií.ó
que a voz,::da; EUrQPa-,de:vi�·
ser H�gada mq,fs 'em. �riti '

quando se' ,t�àta ,'de.,.proj>fe:.
mas. nuclelÍres: No t6êant�
à ,co?pera& ,ilO � ,�t�r .à:r-

.

m,amento. ,�. taQU>
'.

nQ: ,que.
diz' réspeitQ .'

à
_
·côo.��ri4

na Prodüção"com� ·na�··aq\Ú�
siçã6 ae annas ; ,na ,FI1.!.tiç,�
_,..:BOnh tem ,se' .·'�sf�rç�do�

,

por' uma' melho'ra' e uma: tii-
.

tl:msificaçâ:o, das âtivíâades;
Desde .1955 � a Repd1)liç�i FEi,.
deral investiu, cêrca: ';qt;'(, 4\8'

.

bilhões de' fuar.cos:'na··fl-alo\­
� para. & p6squisa, '0 �­
jvolvimento e' á, proc:tUçã�' doo
�djetos cojÍj.S" 4e (;"ijÚ. . _

(1:' j if::'0 "-iJ
� .....
".

" '.

.r,:=���& Ho't·I·'C"llIas InternaCláO:::lÍ:e��t:;:f)�: .

,

.

,
'

nos EUA pediqos ' de arml1o- • .

\
.

'mep.� no valor" de14 tiill�c;es ,
.

'de Il),ilrcôs, ria Grã-BretsPliÁ � ltau, Participará do Esta- são se reunirá em breve pa

de' 2 bilhões' de;'màroos� 'O ,�JécÍJilento d'\s Bases das ra redigir os principias.

, às fat.ó . de
.

que 'dos �ri..lidos, ie'i. Negociações do Projeto
No aue diz· resueito j.IÇ\.U,

.

conversacões Leste&.ste na
tos' à .Fraqça ma�,� ��#ir ,K��e�

da ,se estiera em ;n;c;at.;·.� de, 2,4 bilhõeS de· tnar.-ióS:.
.' .

isol'Hi,.s de 'Ol'\.rte do QNden- ttveràm lUgar nG: decôrnl \
.

')
.

. . .' d"'.,'s" úl'�un'os d·018' �n'oi:' ....Mn..""._..
' •.•;E:,PRESS· - RAU

te. Há int.eira.: con-mro�'1(\�a v .. .'" ..".......
." .

.'J)tóva a decisão do "Go.v�tnQ , 9,. ;r,eP�e$ntante da RA''l na ORBE-PRESS .. ESPA-

FfderaI
'.

de "àproVêlt4r; ,t� Q�ção do GATT d:cla NHA - "Cortesia, 'honra 'ez,

as Po$ibilid,c:1qes' ófêteêJd8S rl)u ,que
.

os Estados e11 via limpeza - são os.m ti 'cs

pelo 'país, VizinhO•...
'

.

.

® �volvimento decidi- pelos 'quais os turistas a 'lu­

\,. raro ®Ílstituir' uma cômis- em a Espanh':l., cada Ve3

,�·., .... _ .. '_3,"".'�'.'.;-;w'_,�" são 'de três' Estado'>, a R�U. mais em maio!' númr:o"; a·

.
' .. a Indiá e o Brasil; para es- firma Vizenzo Terese em

.'l· "a'A I.' .'
,

.•
:. tlihelece:t os princípiOS que' "La Voce di Napoli".

"

el "." sSI.ne' e: serão' aplicados no de�('rrer -,

.

.

O' I
.

I

dã. negociações do 'projeto O autor do artigo, quP. as-

'.' IVU gue Kenné'dy. Y sistiu na Espan."1a ao recen·

"0 E"STADO',"
te Congresso da Asso:::ia�ão

"O r�Pr.esentante árabe,u� internacional de Expe.:tos
cresceiitou que está cemis- Cientificos de Turismo, .as-:

sinal�
. gue "a Espanha põe

à disposição do turista in­

ternacional um imenso
.

pa­
trirrônio de belez!ls naturais

.

históricas, artíst;cas e fol­

'clóricas,
.

ao q\lBI se junta
um,'l perfeita organização
turística de cujo desenvol­
vimento e aperfeiçoamento'
se ocupam com se�iedade e

ampla visão dd futurQ, al­

guns órgãôs 00 go·rêmo".
"O turista - cOntinua di-

Os esforços e as expectati­
vas dQ Govêrno alemão con

centram-se também no de-

.

senvolvimento
- da'

.

coopera- .

.ção dentro da' Comunid1de

Econômica EUropéia, sObre
tudo ,up6s 'ter a'Álemanha
cóntribuido decisivamente

para a conciliação no' mér�
cado agrário, O Govêmo F�­
deral considera deveras im­

por�nte a integração econô­
mica em todos os . terrenos,
inclusive no setor industrial,
bem como a' formação de re

lações liberais' entre ,g, CEE

Intercâmbio

com ,3 Franéa sô'1re á e.x..

pansão
. das relações crro os

países do Leste europeu, sa-

OFERTAS DA SEMANA
"

OFERTAS DA· SEMANA
OFERTAS DA, S EM AN A

OFERTtS DA 'SEMANA
OfERTAS DA SEMANA

OFERTAS DA SEMANA
OFERTAS DA �f M A N A

OFERTI'S nA SEMANA

OFERTAS DA �EM.A.NA
OFE RT AS 1A SEM A'N A

OFERTAS ,n A SEM A �, A
J

MEYER
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,
'

.. '�

I .

Forma . Utilidade PI�
REX Para Forno Cada

Cr$ 1-.190
,.

.

� j
�!IIl[Mll!!lJIIlI!mlllrll1'TMII..-[_.!I�ilII"lII.IIIIc.Tn ® ---

AS BOAS OPORrUNIDADE$ SÃO RARAS,
POR ISTO ELAS DEVE'M SER APROVEITADAS.

São. 30 dias, ,durante os ,quais você adquire
. conjuntos estoféidos, ou salas de fórmica
sem nenhum tostão de entrada.
O primeiro pagamento?
Bem. você compra hoje e começa a pagar
depois de 30 dias.

.

Aí está: 30 dias de oferta
30 dias de prazo
os pagamentos�'

para 'Você iniciar

o orgulho de' uma ca$á. bem m.Qbiliáda é
orgulho de quem tem CIMO.

. Ç)

I ,f, [.$'4 @ f/13' ,f, ,., .

JERONIMO COELHO N°. 5
,

te,

nals
..

A Organização Turistba' Es·

panhola é .. Exeí:Rplo Para. o
Mundo'

semanas pela FraI\�a, re'l'res thoven, Martinu, Smet.�ne e

sou a Praga, com seus d're· Dvorak, Os niúsi'!os tch'!cos

'tores, Karel .Apcerl e V, 'cl-:v atuar,ll.m· em Paris, Auxerre,

Neumann, a Orquestra Fi Besançon, Dijen, lvrarse1'1a,
larmônica Tcneca,. Re'·.iza, Lille e outlas ci'ja;des, ob­

ram, nesse .país·, d'Jze con- téntÍo ex�arabrdinã;ÍJ ': ·ê�t.o
certos. execut,!'ndn o"r�s de confirmado pelo, público e

S.travinsk,
•

Musorgsky, Be- 1"
,;,

pe a imprensa, \' í�
----�-------------+-,�:�it4--
VIBLOK

Você mE conhece?
SúU uma máquma que ajuda a cons­

truir' sua casa, com barro' e uma pitad� de
cimento ou seja: 10 latas de barro € uma de
cimento.

:l'r�o precis ... , queimar e tão POllCO rebo­
car, melhores esclarecimentos procure o a·

gente autorizado e exclusivo' nesta praça
sito a Rua Bento Gunçalves., 14.

.

\..
-, -_.. _�.�--,---

LoNDRtS· ORBE-' .pe"it;' ao quadro '"'e
. .'

U U " p:t'G<'S

PRE&S - Comentando a de 64", pr0ssegue o "Fi- zendo - não se pre.ocupa

pers�ctiva p.ara' o . m,e':t"- nanci-'..... .. R P , �. na Esu.anha, com os servi-
.. ...... �·lmes. ·�"ertn·, 0-

do de metaiS em 1965, diz se em segUida, a c3.da um ços públiCOS de tran"'po-tes

o �lnancial T1me.�: "E1n .. dós metais em particular, e hotéis: sabe que não ha­

HY64, os preços do cObre e di.z o periodico que, em
verá interrupções de �ervi-.

do estanhá h� BÔlSa' �e ríleados de 65, a oferta e a ços aéreos, marítimos nem

Metais d� LoÍlcreg .llca.nça procura de cobre est9.r'�')·
ferroviários. S?be que o

Tam um. recorde absolÍlto., nóvanj,en'tp. em eqüilíbrio,
Donde, o taxi e os demáis

enq'l;lanto 9.S cQtaçõ�s .p:tta . deJ)9is rlcl. "ebulicão" por serviços púbHc-:Js funci:nam

o chumbO e o zinco ..e a- que 'Passaram em"-Ô4, regularmente".·

pÍ'oximaram às, reg�traçias '0 grupo ele estndo:'l sõ-
Deti�is de elogiar' a ama-

.

depois da guet,rà' da Cq;' ore o. chumbo e o zint.O
bilidade e as atenções dis­

réia, ]i:m janeb:b r�e él4 ,os Milha, e-ln que a produ�iio
pensades ao turi",ta na Es­

preços do cabre e do :;hum de zillC;) pUl'a o cf)l1�umi-
panha, Vizenz"· 'rerese ter­

'1:>0 quase dobraram e os dó . rio,. "'I!:�p'1=t em 65 a -.lu ano
,m;nou seu artigo '-is,sim:

zinco e el",t.anho r�glstrí1", �nt�rJOr, i1�uito embo:·;t em
"Não posso deixar de pensar

,

. t'
, . na Itália se deveria ter sem-

ram: aumen os supeiji;r.es peq1.1eh,," I1largem .'

a 50 Por cén�, $e 6ein q��
.

"E' ,ó'ssível qUE' o mpt';s,
pre bem presente o que a-

QS preçaS atualinenté est,,:. do'chumbo registre fir-
contece com os p�ís':is que

,

'b' d"
'-'..' , nos ·fazem concor"ên"ia. e

Jam a alxo ,
. e tpJS hivpls in:eZa 100 ...arente 2.\10:" :lis

d
,. -i'·

.
, , fazer tndo o. posc;;ísivel para

os os pnnc pais.
.

metais se o �omal, acrescenta'�"o
-t

'. ' contentar o turista ita�jano
en raral1l em 196<;' .com·!iii; '''que a r,'bu-;;tez da ecOl'O-

.

i
_.

d
.'

.

e estr'lngeiro. espe�i ... lmel1-
pos çao e reagirem. N'io é mia - especialmente 10

pr'
, 1

'

"�,.
'.

i
te, ,slgota. Qu"ndo. se ·"onsi-·

ovave� que, se al'1l ."in,I.118' se.tor dtt l·ndu's·tria !"utC:llno-
'

... dera que estsí di'!"1in'!indo o

estáveis no 'cor r
.

de
.

65. bnistlC!l é um fator de::oj.;. turismo na Itáliq e que se

conquanto. . as flútua�i5�s slvo". imnl)e 9 necessi�ade <;le to-

pudessem OCQrrer'�:IP' t��· Os CÉ<.l�U:OS da ofp.rt,a d'da
..'

m�t' me 1
.

s· sérias e urg�n·
no a nÍveir-: algo !no.is bai- mund!JJ de estar, h.O a '�\l- tes",

.

xos", saIÚ l}Tt'� rllficiénch S�1{J8-

"Não se espeta mn cres- rior a 20 mil toneluLhs (::11

�lrnellto Plac��o com pal'f� l" '�•.

Perspectiva p�ra o
mercada de mEtais 'Escola Técnka de Comércrc

"Nerêu Ramos"
'EDITAL' NO 1/65

OR,BE-PRESS RR.AGA
- De. wne. excurílão ô,e duas

'
..

, :,.e .ii
'".'., ..

' ..

�·;"'l·,f;:�, ;'��\;� :;\:�.::'

1. EXAMES DE ADMISSÃO PARA A
la SÉRIE DO GINÁSIO COMERCIAL

INSCRIÇÃO: De 10 a 15/2/65.
DOCUMENTOS: a) Certidão de nasci-

,menta
b) At�stado de Saúde
c) Atestado, de Vacina
Tôdos o's do'cu'm'fnt'os d

-'
t 1"everao el' Ir·

mas. reconhecidas�'
2. EXAl'4ES DE SEGUNDA ÉPOCA
INSCRIÇÃO: -De 10 a 15/2/65
3. MÃTÍUCULA PARA O"ANO . LE­

TIVO DE 1J6'5

INSCRIÇÃO: DE/ io' a 26/2/65
. (., QU4LQUER 'OUTRAS INFORMA.;.
ÇÕES ,ISERÃb FORNECIDAS NA SECRE­

.

TARJA �DA' ESCOL4 DE 2a. a 6a. FEIRA

pAS 19_.30 às 21.30 HORAS.
A DIREÇÃO

4 2
'".�

���,"l.:iii·'''''I'� .�•...� ".�.IQIif. .... '

," ·'·�(:J�;};,��?�N:���h:;�;��): .::�;: .�::,;::·::,:;i�·'�;�'·::L�'i:��::;�:�,i,J
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tas publícadas neste
naI. eis o que publica
N. de 14-1-1965.

lmpressôres de Silk - Sereen I �:-,q,.t-;44"",·."
BORGHOF FALA DO

Flâmulas - Cartazes - lanelas DIABO DA INFLAÇAO

. /
"

DIZ QUE POVO E· QUE

Vende-se uma completa. Fornecemos AUMENTA PREÇOS

do superintendente da
tô as as instruções técnicas. Negócio alta-. SUNAB declarou, ontem,
mente compensador, Prêço Cr 600�000. Tra ao, "DN" que "o único res-

t d ponsável" pela elevação de
ar com r. Milton Ed. Zahia 80. andar preços. nos gêneros alírnen

apto. 802. tieíos é o próprio povo,
que aceita

.

as explorações
.,que os comerciantes- "ne

impõem". ao mesmo tem­
po que acrescentava que
"o dIabo da � Inflação fêz
criar a carícatuna da eco­
nomía -que estamos vendo
atualmente rio país ..
.o sr: Guilherme Rorghof

'dísse, em seguida, que "a
'verdaCIe é que o govêrno
deposto estava' levando o

país à miséria, 'sendo que
sãmente no período ji)' sr.
Juscelino' :Kubitschek co­

mo presidenté foi gasto o

dôbro do. orçamento oue o

govêrno posSUia,_ deixan-.

(lo, assiin" inúmeras' d�vi­
das que vem perdurando
'até hoje."

Confirmando o que o

nosso colabroador de Car-
tas da Guanabara" escre-

veu em suas ultimas -e�

ConcoHênr�� . P(�bHra N. 65016
COMUNICAÇAO

o Departamento Central de Compras faz. ciente, aos
interessados aue se acha ahert.a Coneorrêncía. PtilJUca; a­

'pr,"zada nara o dia 211, dA fevereiro de 1965 éon(ór17ie: Edi­
tal pubtícade' as fôlhas n.o 2 do Diárío Oficial'dó Estàdo
n.o 7 nR de 211-01-65. destinado a venda de' V'étc'i11b. \

"

�
.

Maiores informacões serão 'prestarias, diriri<n�e:'1te; na
.séde do Denar+amento Central de Compras �lü�íl)izado 'a

Praça Lauro Muller, -n.o 2.
'

,'.','

DE'CIO COUTO, Presidente em E:'{er�fcio.

--'--� ,--_._,-_'-- ---_.'_ .._ - ......._-

DRA. EVA
.,

,�

Clínica InfantÜ
Consultório: rua Jerônimo todKo�,no. 325

mconju. 207 - - Ed, Julieta Fone: 2495'_- ho
rário (ja� 14.�(} às 18 hs \,

I

"DECRETEM GUERRA"

Acrescentou qU3 "é ne­

cessário que' as donas-de­
casa

. decretem guerra a:Js

comerciantes, não ac,�ttan­
do os preços que lhe [,'ão

impostos, poiS aSSIm, ._cola-

'�.�---

Dumie,se dl3 t-aula Ribeiro
Cm.ltabilidade � EconOlnía Advo·

cacia Impôsto d� 'Renda '_ EmprêstimQ -
Corny:ulsórk. - Reavalia�ão do Ativo da�'
Emprêsas (Lei 1357) - lmpôsto. t\.diciona

. de Re,;)da (Lucros Extraordinários)
Escritório: Rua Cóns Mafra. 57
Caixa Postal. 613 FonE> B83�

- Se continuarmos n=sse

mesmo ritmo sem. 1. cola­
boração das donas-de �ca­
sa fatalmente, o orcamen,
to 'doméstico da,' classs ,

média e, mesmo da: mais
abastada não suportará,
Quando reagirmos, o custo

�e viela, cuja' elevação, em

1964, atingiu a 30%, êste
não.' aumentará nem �3 %

A SEÇAO DO ABISI\lO

E finalizou:
- O govêrno re'�olucio­

náriG, há muito, ''1ue se

vem debatendo para 're­

duzir, ao máximo , a in­

flação que estava Pl1�1Cto o

país num ab!smo totaL
Disso tiramos boa lição, A

verdade ,'" que os h01r,ens

do govêrno depêEtc t1�ixa-
ram grandes dívidas nas

CINfMAS
Cf,NTRO

São Jose'
Fone. 3636

às, 3 e 8 ]/2 hs

Horário de Verão

Maria Felix
Carlos Lopes:?; Moctezuma

-em­

ESTRELA VAZIA

Mexiscope-EastmanColor
Censura: até 18 anos

Ritz
,às 5 e 8 1/2 hs.
Horário de Verão

. HAYIÉY MILLSa fina.l'Í�,aâe de orestse a.

a'judá.' às entídades. est::J-' (a inesquecível
duaís, c(:.' .eada região. do POLLYANNA)

país.:
- e -

,

OVELHAS NEGRAS
'

Falúu .: que- ii. indústria.
está

, n;pcJialldo' o plano dI'!
contencão econômica. e as

ovelhas negras terão o ge­
vido remédio para c:'uear
o pêlo. A

-

êste respeito de­
elarou que vaí c-..i!I.b!uar
com o ptesidente Castelo
Branco, ' para' que : o Ban(!o
do Brasil ,reduza 0 crédi­
tó das ;"ind�!'.tdas ,que ni"�o

'éstejaJ?' :integradas sf pla
rio: ,Arrematou, declarando
que; em ,65,. os. preços �e

manterth, estáyeis e 'lue o

govêrno
,

. 'está' .ev.penhado
em rerupe:r:ar e,�!a fir, a
falida (li..'!?, ê o p9.TS Pediu­
a ·todos, úm� voto, de': C01lfj.
ahça com o "govêrno.

'

íor- boram para a redução de costaa- do 'B�asi1 E' precí­
o D. preços, e ao mesmo tem- 80 q-qe o povo .tenna pací­

po, dão nova mentalidade ência
f

e compreenda ,iS és-'
ao comércio bras'leíro. Na rorços que' fazemos para
realidade - prosseguiu -- resolver ,) problema Por
a população, até agora, out.ro ladb, no meu encon

yem aceitando as ímposí- tro em São Paulo com o

ções dos negociantes, ° governador Adernar de
que eleva os preços e, [Jrin Barros tive a opcrtunírtade
cipalmen..te aumenta a ín- de manifestar tôda a filo­

�lação. O govêrno tederal soría do presidente Caste­
há mais' de 15 an0s,' gasta- lo(Branco. no sentido de a­

va mais do que de fato, ti presentar medidas Imedía­
nha e, assim a diferença tas para' 't questão. Assim,
era paga .pelo operariado". estamos organi2:an�1) várí-

os convêníos com a 'CORAL
NINGúEM AGU.!:N'l'ARA CAN�SE c CmRAZf1�N euro

Màis adiante, frisou:

Impõsto de Rendá
Firma Individual Com receUa brut�
inferior a 5 mi!hões não paga lmpôsto

,

ISENÇãO 4357, art. 25, § 20.: 2354,
Estão isentas' do Impôs- att.' 30.; e 3470, art.· 76 )

to de Renda, independen- . 20.)' As i l?oçiedades, de
temente de préViO r:econhe qualquer, eSl'écie, que ex- '

cime�to pelo pi-retar ·do ..

p'llor�m �. exclusivantente ati
D.I.R. :vidades agrícolas e pasto-

10. ) as pessoas·, ju:r;ídi- ris, ,e cuja'" receltr.t. bruta
cas cuja ree�}ta: hnIta fl,- não', fotilsuperiot 3- 120 ve­

nuat' não exceder -de, 2'D zes o sa:lário-tninlmo-fÍsc:ú
vezes' o salárÍl,-mínilllo fis '(Cr$' 5.04()'.OOO) (Lei no....
cal (Cr$ 840_030) ,(Lei no. 4.357, art.,' 25',§ 2.0""
4357, de 16-7-3964,. art. 25

, § 10. e Decreto ,no. 51.900-

63, art .28

20.) As firrr.as, individu­
ais cuja receita bruta" :i­
nual seja inferior a Cr$, .:
5.000,000 (Lei n.' 4 508, de

30-11-64, art. 26).
Em ambos os casos deve

rão ser aorese:ltadas as de
, .

clarações nas "pocas ,fixa-
das em lei, pojenclo' ha\>er As soci'e:lades anónimas

dispen�a à.e apres",.ltação, a� '.pôr- "quotas de responsa-

quanto ao. 10. caso, po:: 50-
' bIhdade limitada as fili- Censura até 14 anos

licitação da interessada à ais, sucursa.is,: agênt'i'1s ou ....

autOlridade larçadora (Lei, representações, no país, r::::-: •
4.357, art. § lo.) das . firmas e sociedades 1 6 :J S 'f , D fi C A F É � �com, sede no estrangeiro; -. •

'\

as fi.rmas individuais com
. r,NT�O PE�I\ \lHE zn �

movimento' br,uto anual �--_._., '�- _J
Poderão optar, pelo lilcro igualou ·superior a Cr$ ..

presumido; , 5.000.000.� assim como to-
� .10.) As sociedades em das' as demais pessoa�; �u--........- ......- !Il"- ......- ..- ........... ,.
geral, exceto as por' ações "rídicas que ;n.ão se en�ua-- ,

. JII
ou por quotas de resp,on- dre� �as. espécies e. limi-' ' Quem conslroi, J-á sabe \, •
sab!lidade limitada, assim, tes mdIcados 'em I) nu'nero_

'

'

"'.-"
como as filiais, sueursH,is, II retro, deverão apresen- .

-

,

.,

agências o:u representa- tar suas declaraç0"'s cc,m'- Tacos e Paquels' .-
ções, no país, das firmas fundamento, em balánço. " •
ou sociedades com seu.e 110 levantado à vist� de estru: Rodapes F,orras .,

'estrangeiro, cUjo capital tura regular, e, '3e não o fi., p' '.1 F 'M d
- •

não ultrapasse de 'dez ve-' zes�em ficarão sujeitas :1C' orlas 41e erro e . a eira •

zes o salário-mÍniml fiscal arbItramento do lucro, r�a '1 d F d' C 'B r t
.,

(Cr$ 420.000), e cu�a re(;ei- forma estabelec;da n') §_ Jane as e erro, e orrer c ascu an es _
ta �ruta anual não; exe<>da ,

40. do art; 33 do rer;uJa-_ Porlões de Ferro •
de uO vezes o referIdo sa- menta do Impost') '. ele Ren.

. .

•
lário (Cr$ 2.520,OOi}) Leis'· da (Decreto�no, 51.900'-63) • Fara prlllnla enlrega e por pr'ço ruais economicos •

: Compensadus �araná Ltada :.
· �-
• BUA DR. FÚLVIO ADUCCE8' N.o 748 "

:' � T�lefo2e 6277
'

•

•

, ESTIlEITO •

•
•

• �ompeDssados de: Pinho Imbuia :
• Amendoim Pau..Marfim _
,- Lero ,Gonçalo;Alves, •
• Cabrenva Mo;;no

\ •
• •
• Cedro Carvalho •

.

� Fantasia �au-Oleo •
II' e os lamosos •
· ,
• J�AMB1fUS .,co . �PLAC·· •

� MAIEiJAS HOBRES 'ABA REVES1IME..
ITOS •

Ii.__:na:-..,_ ......_..... .........w:............. �."'''''''''''''''' •
.'

" '

_-.
'

Flu).lêfn.�po1is
---------- --------------

, .

,
'

"

SANTA CATARINA PRECISA DA BR 59

Opnrtunidades em Imóveis
CASA NOVINHA DE ALVENARIA PRONTA PARA MORAR Bem funcio

na} - Com 3 quartos e demais dependências.
Pode ser visitrda de 2-'1 a sábado no horário comercial.
Com entrqda de Cr$ 2.000.000 e llaldo em 20 meses,

Rua Santos Saraiva �squina da Odilon Ga1l0tti no Morro do, Geraldo
treito

- Es-

"

'

_ Na Rua Vereador Batista Pereira casa com 3 quartos e demais depende-
cias - Tôda de tijolos.

_ Na Agronômica casa de alvenaria com 2 residências: Na parte de cima

2 quartos -:- 2 ealas -;- cozinha e banheuo; Na parte de baixo - 2 quartoe -:- sala

-cozinha e sanitário.

_ Estreite - Rua Balneário - Gasa de material com garagem. Terreno fren­

te para o mar e fundos para a Rua' Balneário medin-do 10,40 de frente pór 54,80
de fundos, Preço faei,litado. Entrada ,minima.

_ Fina residênçia a Rua Visconde de Ouro Preto _ 2 pavimentos em cima 4

quados - 4 salas - banheiro - cozinha e varandão: em baixo 4 saI�s _ 4 quar·

tl!s e dependências sanitárias.

_ ,Casa no centro - Otimo ponto comercial - Rua João Pinto com fundos

para o Caes Liberdade.
\.

..:_ P�aia l"ereque _' Casa nova �em ser habitada '_ .2 paVÜ9f'1ltos preço' fa-
dIítado.

.
'

_ Praia - Lag-oa da Conceição - Casa com um granc:le terreno. Boa opor·
tunidade para loteamento.

_ No Jardim Atlâtico - Terreno bem localizado _ metade dos preços cor·

rentes.

- Praia Coqueiros - casa de madeira de lei na praia da Saudade. Aceita 0-

Certas. Bom preço.
;_ Casa no centro _ Rua Conselheiro Mafra _.Otimo 'ponto para comercio

..;.. Casa com 3 quartos - 3 salas - cozinha - balibeiro e dispensa.

- SOQrado Comercial e Residencial bem no centro - Rua Arcipreste P.aiva.

Na frente do cine Ritz, No terreo Loja comercial p p-scri�rio. no alto ampla re-

sidêncüi, Possue ainda. amplo porão para 1epõsite>
..

_ ApartalY":mto no centro - Edifício Eduardo - 3 quartos - Rala - COZl­

nha - banheiro completo - ter1;'eo - Para a venda ou troca por carro.

_ Rug, São Jorge 0..0 51 !- Centro - Casa de alvenaria com 2 salas _ 2 quar·
tos - Banheiro completo e cozillha.

-:- Terreno eth Capoeiras - Otima localização, de esqUina.- Preço, facilata­
do - Oportunidade- Unica _. 16 m x 30 m.

_ Rua Bcnt,o Gon<;a)ves - traves8$} da Cons�lhe1ru Marra - Centro - Casa

com 2 quartos - 2 salas - cozinha e banheirtl compltlto,
Terreno em Joinville - No Jardim - Coloo Bairro Boa Vista Otimo Ter· f

.

reno.
_

'

,

"1""� u�'"�;_�" "i"',�>ik;(li�·:amf';_WflA C&'I'Qlli,A raECI&� �A ;B�: J'

Lucro PresumidO':

o IUC1�O ,présun'.id,) será
obtido, pela. aplicação do
coeficiente . de doze por
cent,o, ,sobre a receita bru

ta, quando', esta éxceder a

20 vezes
_

o salário-minimo

fiscal, ÇCr$' 840.90fl}.

Lucro Arbitrado:

PROTEJ �
seus.

OLHOS
,

f
.1

us? óculos
bem adoptados

atende,nos com p,xar'uão
sua receita de óculos'

ÓTICA ESPECIALIZADA.
MO'DUNO LABORATÓRiO

ALAN BATES;
- EM -:-

TAMBEM O VENTO

SEGREJDOS '

censura 'até- 14 anos

TEJlJI

Roxy
Fone 3435

às 4' _e 8 1/2 hs

O tema 'mais· �.Ud8,G10S0

'que o cinema já aho_'doa!
Gerard Pl;l�lipe
Jeane Moreau

'- EM-

LIGAÇÕES AMOROSA..3·

SuperVision, -­

Censura até 18 an0S

BAIRROS

Glória,
Fone 6252

às 5 e 8 1í2 hs .

Horário de Verão
Cliff Robertson

Suzy parker
• - EM

VIVER, AMAR E SOFRER

Censura' até 1
I g,na3s

Império
I �

Fone 6295
, �s 8 1í:� hs .

Horário de 'Verão

Tin-Tim
Lon Cbarrey
'A CASA DO TERROR

,

Censura ate 14 anos'

Rajá
às 8 1/2 hs .

Horário de Verão
Victor Franch

A MORTE ESPREITA OS
HERO'IS

Emprêsa Editora "D ESTADOry Ucla.
.ua COuselhelro Mafra 111 - Tel. 3022 - Cab'" PostAl I.

- Ende�eço Telesriffco "O ESTADOh

,GERENTE -,
Do'mingos Fernanães de Aquino

REDA'J.'IlR��FE
AntOnio Fernando de Amaral e SilvllI
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

João· FI':' ...oi",." �7<\?, 8Epetiba - Pedro P"'lIO
,- Osvsldo Melo - Divino Mariot

Machadt

PQBLICmADE
Osmar Antõ_:uio ... 'nhlíndwetn

DEPART4.WEN'l'O r.OMF...RCIAL
Divino Mariot

C;:OLABORADORES
P:-of; Barreiros 1!'ilho, Prof. Osvalao Rodrig'lle8 Cabral,
Tlto Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Prof. Othon Gam,
Lobo E'Eça, Ministro Milton Leite da Costa, Dr. Ruben!'
Costa, Coronel Cid Gonzaga. Major Ildefonso Juvenal,

" Walter Lange, Dr. Arnaldo Santiago, Doraléeío SORres,
Osmar Pízaní, Dr. Francisco l!:súobar Filho. Zury Ma­
cnado, Lázaro Bartolomeu, Raul Caldas Fllho� Marcilio'
Medeiros Filho, Luiz H�nrique da Silveira, A. Carlos .Brl-.
,to, Oswaldo Mo":'itz, Jacob Augusto NácuL, Major Ed
mundo Bastos Júnior. C. Jamundá, Jabes GarCia, Nelson

,

lrascaer, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Ama
ral e Silva, Jaime Mendes, Cyzama, Jose Roberto Bue-
'Chp.}pr, Joan .J0sé Caldeira Bastos, João Nilo Linha.:es,

Alfredo Silva" Beatriz Montenegro D'Acampara

REPRESENTA... 'l'FS
Representaçõe3 A.S. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua Sena­
dor Dar.sas -i0 - 5° andar --:- São Paulo - �Rua Vitória,

.. 657 � conjunto, 3:1 - Belo Horizonte - SIP - Rua aos
.

Carij6s, 5,58 --:- 2" andar - Porto Alegre - PROPAL -

Rua CeI. Vicente. 456 -- 2° andar.
Anuncios medíance "1ontrato de acõrdo com 8 taoe18
"'m vigoT
ASSINATURA ANUAL Cr$ 10,000.00 '- VENDA AVULSA.
Cr$ 50,00.

'

t

IA ]j'TREÇAO NÃO SE RESPONSABIL1;lA PELOS CON
CEITOS EMITIDOS NúS �RTIGOS ASgINADOS)

_'_ -�--_.......---

•

Clínlca -Odontopediatrica
Dra. Iara Odila Noceti Ammon

'

Método psicológico {tlOderno especiali­
LCldo para cria!lças.

Alta rotação
Aplicação tópica de flúor (para preven

çã<i da cárie dentária)
Atenne também sr"'\s.

Sowente "!Oll' hora marcada - d"\lIJ •.

8-30 às 12 e das 14 �q 18 hora.s

----------------------------- �-----------

REX-MA�CA S E PA�ENTES
'

Agent] OficíaJ da PropriedaAe
,Inrlustria�'I

Registl , do marcas naten� de invençâ(
, 'nomes comerciais: tít"lol!i de estabelecimentc
insígnias frc.,ses de prhf:agandé>, e m'!:\rcas df

export�ções
" Rua Tenente Silveira. 29 -, ] o andar -
Sala 1-- \lt-:s d::t Càsa Nair - FlorianópoH�

" '-' C?bt!" pI"Is1:o1, f.7 - :rO'1� :lJl�

CONfURSO' POSTALlSTA
Nôvo ord�nado: Cr$ 21'0.000,00 - _

A·
POSTTLAS de acôrdo com 'o nôvo programa

Livraria'Record Ltda. rua Felipe
Schmidt. -14 - FpoJis.

Exames - junho de 1965
Atende pelo serviço de Reembolso Pos ..

�taJ - Preço Cr$ 9.000,00
(
1'"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



49 ANOS DE LABUTA
\

CONSTANTE EM PROL

DE SANTA CATARINA

NO SETOR, DOS ESPORTES
'

CLUBE,RECREATIVO 1. DE MAIO
Edital d� .convocação .

EDITAL DE CONVOC,AÇ}\O'
Os ,abaixo a'ssinadod, ,sócios' f�ndadores

do clube ·Recreativo 1°,'.de Maio,-de Barrei­
ros, em São José, neste": Estado,- 'vem convo­

car por meio dêste Edital todos 'os sócios " ao
refeddo clube, para, no próxinio dia 4� quin­
ta feira, às 20 horas, nos, sàiões, cÍo,América

,

Futebol Clube, também, em Barreiros, reu­
'nirem-se em Assembléia Geral�: a fini., de de­
liberarem, sobre os seguintes assuntos:-

1. Situação atual do. clube�
2. Situação da atual Diretoria.

• 3. Pedido de pr,estação de contas à atua]
diretoria.

4. Assuntos gerais.
A Assembléia, de acôrdo com o art. 20

letra "h", dos Estatutos Sociais, delj.berará;
em 1a� convççaç�o com a metade mais: um

dos sócios; ,caso ocorra falta de número
meia hora depois, em segunda ,convocação:
deliberará com qualquer número. _

Juvenal Schroeder
Ranldfo Valentim da Silva

4-F2
" ,

"

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE

VENDE-SE UMA PROPRIEDADE NA
RUA SANTOS SARAIVA, No. 1269, NO

ESTREITO, ,COM O TERRENO MEDINDO
61 METROS DE FRENTE POR 90 DE
FUNDOS E CASA REC� CONSTRUlDA
COM 11 PEÇAS, GALAGEM E PORÃC
HABITAVEL. TRATAR NO LOCAL OU

,--, i'" ." PELO FONE 6231� ".. _'

�J'''''''''''''''__'''_�-J''-I.;.. ','_'''':'''� .. , .� ..��_,_.o.!J "'..l"'� •. '�_.

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

<COLABORADORES ESPECIAIS.

r--'--'"
,..--_ ---.... ,..---,......--�,_--...,--_-e----- ,--,.---*__

I
I

--e.,.+- I

I
�"nsI"

1\{AURY BORGES - GILBER,TO NAHAS
GILBERTO PAlVA

matutino "O '&'lTADO" e a rerosaiY'ente, re;;mnJo
;J.'evista Luso," 'Brasileira, indicação da u:üa,

I COLABORADORES

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOT,UZZ
RUI LOBO - MILTON F. A'VILA - uR1LDO L1SBOJ;

,

ABELARDO ABRAHAM

Palavra de ordem entre �sAlvinegros:
Vencer .Para '·Vingar o
d ,EQPIPE, ')1ç:>D:o,.:..O DE,· ,ptecÚiã') JiOS' passes e au-

me a zona lit\)rânea; ocupando a vice-lide- .' ,' c' 19�5,' ".. .' sência quase .absoluuta de

rança, contondrs-se como' seu feito' maior a
"

,

' .

, 'sensibiliétade nos passes

derrota, que 'impôs' ao 'M'etropol nos domí_
.o... futebolistas sU'\'Íétic�s" cúrt��" é, iargos.' Os ;Jhn­

ante . o ci�i:pe'}n:..tt) . ·do." 'teíros não ,apr;r'l8ii;,WJUi11

ni?s do .cal�peão sul-brasileiro. .Um compro- Mund() '. ,.d�vida!rle;�tê .as .methores

mISSO e t
.._anto saldará o .represerrtanta da me

'

·,qlta·li�>JAf;S, de
'

seus C(ll1l-

-

. ORBE-PRESfl -r--". Na' Pl'Ó ,panbeil:oi .' z,
.. ,

, trópole barriga-verde, que- vem.de uma vitó- xima prímave-a.. :1... 2;, cÍe I 1s;tü' a�,onteéia,. talvez

ria expressiva sôbre o forte conjunto do Tu- maio, c.,: [ogadnres da l'G' ,P9rque [).' Aq�ipe' não se ha

py Por 4 x 1.'.
.Ieção de futebol! da " u�SS .

via Jr�f�i;,ll ainda das, der­
díspurnrâo o nrjmelro e11- rotas sorridas em Madrj ':

'. Deverá, o Fígueírense, Pélra alcancar contro elíminutór:o, corres Varsóvia. Nêste C8S0 .não
.

tó I
. � pendente ao campeonato me at;rlyo a dizer a.gc ccn

a VI orla, utar o máximo, acertando todas as do mundo, enrrentanão a ereto ;ótre' o nível ti pre-

suas .linhas como aconteceu 'nas pugnas CaD equipe d� Gl'é =. A 30 do paro da Equipe n;I,6mal

tra O Guarani e, o Tupy os quais Iutando br'a
mesm.::." mês' rec�!)et�l(o em da ÚRSf;.

cu Moscou outro 'rival' - os 'Em tine o:r"au vOllê p�'.'s,'t

vqmente, valorizaram bastante, o triunfo de fut�bolhtas de Q3.]es ,-- e renO'13r.a equipe?'

quadro Qriehtado por José Am�rlm.
'

11.27 'r1e junho, os .�a :)113-, Os caii',htos' já' f,n'§l;:a

E
' marc'?, .'\.8 vislts,<; :-te re.�- anunciados e no n1omén-

.
speram OS alvinegros e

. nisso a' "torci- ! posta de' eqtlip-3s
.

da :t .-.<8 to hao pensó mudar fi. lis-

da" acredita obter ,uma, gr��de, vitória à Grec;a,' D;tÍ�!Ú'3;'e'i t' Ga ta. Crei':: que ao
.

jO�?J��b::
,

na les :6,um màr<":2 ;;),,; ,paro que se desempenha maI
tarde do próxiólO' domingo, no' estádió da o mês de'outubr'1: em,úm lU outro j,'go ''leve

rua Bocaiuva, �fetuando para '. tanto, a me-
Um reporter dft,' L\PN 0n ser dada a pos ;ibilidacW

Ih trevistQn-se (-0'1 :--nkolai de UnJa ve� mai.s. p!'O�ar
ar at'lJação dos últimos tempos., A 'palavra Mórosov, 'UÔV') !"l' "'leor suas forcas e a-costllrns,r�se

�de ordem nas .fileiras do "Dec:;mo" "
e uma da ,se1e;:;ãa ;;oviéUca, inur,- l:!-0s compa�,heiros jJnl� e­

SÓ: vingar' o revés :de 3'x O sofrIdo em Blu-
gando t'l1a opirllà,) .sôbre o xemplo, Tgor Ctis.er.kn,

, . p�eparo da 'ec:ll'p.� pS.1'a os Valeri' Ma:s! ....v, e e'(yt partB,

A 'T b I d
'

R',mena�" �'O turno;..e aproqtar,'ó :'camtp,lio pa- próxirnos encontms (;lini.· Eduard lVladrik não S8 íle-

,a e a- O'. ,e t u·rno·ra abIscOItar uma das duas: vagasp'ara, o Es
mitórios. cElo, eMIlp.er.nato' sempe,nh3,(tffi ben: 110 "n-

.

do n:mrdo, qUI) terá �u�or contro ·disputado elU Vie-

.

tàduaJ, coisa difícil, �as. ri�o iIppossível; já em 1',).)6. na. No entanto, permanece '....

'que -no Fl·guel·...enC'L1 '

te.J...· o verão. passado, d:,�sf. ,ram na "el�o e SI' nre-E"
,

'·.:4";
.

,...

I· ......
.

posto"ao lad��do1.i:t;�:tpan .

,-u{:) '_ lI�rC�lro

M�r:�� a '�:!����e��:n����
.

r:�m p�râ<nÔ';0S'�n[on� -,-<-âm 'p.eo n�a.
�r

t�ô� ãã,
':�

�,Z�(l'rrá ,J Itorâ .n,e aVamos aguar,dar o· conf�ont9 de domin- bem nas rompetiç.::íe:; pela, Como está int.!"gradaago.
, .__

"Ad lf
' . Copa da Europa, conquis- ra a selec'50 da UII.3,')·' O d Dia' 20 de fevereirogo no

.

o, o Konder" torcendo' é claro pe�· I,ando as medalhaS.' c:c pra _ Lev. Yashin., Ele COll-
returno o campeonato Estadual

a vitória do "Furação Negro'" .que
"

agora ta e o t�tulo 'de sc�u'lJa . tinua, sendo, na' URSS, o
/ (zona litorânea) terá sua primeira rodada Em Joinville - T:upy ,x Caxia�

, '.

d' ,,".
d

. � equipe dó contiiúmte. No ponteiro no., L ,Os pontei- ef t I d ' b d d �. , .

D Dia 21 de' fêvereiromaIS' o que nunca necesslÍfl .,0 incentivo �dE entanto, o eac;mt:-Q finaL ros de reserva 82:0 Romaz.
e I a a sa a o e omIngo proxImo, e�tan-·

todos os bons flori�mopolitanos. diF:»utado «;:m �arJri; rC',e- Urushadze' (Torpe'1o, de do a tabela assim organizada: Em Joinville - América x Figueirense
lou não pouC'Ç)s d'·fÚtüs Kutaisi) e Victor Banni-· Em Itajaí -'Barroso x Marcílio Dias
no l_reparo da ,iJ�le';ãc Isto kov (Dínamo de Kiev). O

.

fo!( confirmado também primeiro tem 25 �mos. De- la. RODADA
. Em Blumenau - Olímpico x Guarani

'em _Varsóvia" dunnte o en fendeu, já por y.á):i.a� vt- Em Tubarão -. Hercílio Luz· x Metropol
contro elü�jmltl·',i.'io dos jo- zes, as eôres ela seleção l.J:1.

g'adores �límpi.c0" soviéti- clonaI e olímpica da liHSS
cos ._ quase <=;il'�:· jos qU'l- Possue magr..íficas' caracte
is integrav� fi ::.quipe n;1- rísticas fi<;lcas (19',; cm.
c:�onal -'- contra a: cql1�jJe de alt1U:a e 88 e'e pêso).
da RAU, A 'equioJe '.li :... .Bannikov tem ,um aDO· a

URSS perdeu P;)�' 1.4. mais. A('aba de ser ir,c1uJ­
Depois dêste encont::o do na seleção da URSS,

nossa equipe 118,cional não A defesa está jnt!�gra1a
se reuniu por' quas;� 5 me por Vladjrnir P :'1'l!1l[uioc
ses. Os: jogadCl'Cf' n.tual'am (TzSKA, '24 'anosi Victor·
no campeonat() dn país, Shustikov (Torp?,dd de
defendendo as CJres dos Moscou. 25 anos), Em Vie­
respectivos cluhfs, na, a )(,,::'esa da 3ele,�ao da
A seleção ela URSS "mo- URSS a,tuou CO).ll bã.s p,nLe

dêlo' 65", provou suas fJl" �egura'1(:a. ,S0]118111:.3 1'('110'
ças pela primelm -,rz a 11 mariov, que estl'e.'iva,· esta
de outubro pas'!<l �c, �o va mltÍto nervos) Suas a':'
"Prater" de Vi8na,' énfren ções, im::>recisas nus pri
tando os futebúlisr,as da meiros momentos (� s-�n 3S

Austria. Como é s"lbj([o, ês :pacto desconcertado, inqui
te encoi1.Lro foi lIlf.)l'tuua- etaram

\
Lev Yaslu:l e 'na­

do para r.é,_f,. Ganharam os turaln�ente, ao treinador.
austriacoc; d'e '1: O. Mas tudo terminou bem
Durante o enc Y'ltr,') dis­

pU,tado eJ!l Viena, notei r;'j

jôgo de D.i.nha equipe ini­

bição no ataql'e. p!l�Cél.

tranquilizou-se rapidamen
te e, em geral, atucu bem.'

Shesterniov e Shustikov
não precisam de apresen-,

,
,

Revés do Turno!

Notícias ,. da ACECSt
De Orleães, a As.1ü.!iaç:ão

dos Cronistas ll:spoortivos
"'Ie Santa Catarilla ret:c!;eu

.

corre"pondência iirmada

pelo sr. José Lourival l'e-

reira, solicitando escbre­
cimentos· sôbre a possibi­
lidade de ingresso em se�lS

quadros. O intt>ressado te­

rá de fazer' prova de sua

condição de cronista es­

portivo e d'o c�erciclo inin

terrupto. de , peb menos,
seis meses de ntividades,
como tEm sid.o norma in:­
variável da .!3,hlal rliretoria
As mformaçõCs será;> en'

lCaminhadas pei� cOrreIO.
'

-x x 'l';'-':
A ACESC está cuidando

de rnQ,nter jorfl'ti.s � revis­
tas,em sua sen-n,· rara lei­

tura de seus ,l.ssociados .. O

por especial' deferência, es

tão remetendo, exemplares
à sede do Edifir.b "Chiqui
quinho". A pre':idência "a­

cesqueana" tambem coe;i­
ta da aquisição de livros es

pecializados sôbre os d�"er
sos esportes.

< .;,

-xxx�

Jorge Cherem, presidel)­
te da. Associação :ios C.rc­
nistas Esport;,vos 1,3 Sania
Catarina, manbve contato
com o Clesporri':1ta 'Rubens
Lange, escolhi'i '} Secrt:tá­
rio Executivo do Comité
Estadual das Secundaria­
des CE ,ta.rinenses,· para
que faça uma p<tbst':,'t, nl}
tua das próximas reUi1'\ÕeS
acerca da instHuiçã'l des'­
sa competição

. estudantil.
Rubem Lange n.ceitcu ;Jl'<l

-tação.r Amboatos
'

zagueíres : 'cada P"!1' deles' p::'lcrá fa-' contro com Valentín :"<.1- mo de, Minsk, 22 anos). De

têm muita .exeperiêncta. 'zer bom ),�o: "
"

nov (:�L "nos), co:'!' quem todos êles, somente. Vitali
Tão ',pouco' faltá . exoeríên- . 'Não �·i"fmÓs grut1(1,!'t di- anteriormente' jo",a',:> no Hmelnitski é um novato
da de encontr�à mterna-

.

'�iC'llctl.�le,<:·, para 'fot'l!lar a' Torpedo de Mosc(j� te LO, na seleção da UH,SS.

cíonaís e Mudrík. 'linnã.rw· dêfesa� ,�eg!;�,.ai?- equipe uacional. suhstttuí- . -',Que importância 'lá
COJ1�n cIefésà �:' de " iése'ivà pecto, Ó2. oontôrnos da' íu- rá no centro a Vlc;;(',r PI)., você aos .. próximos encon­

para uma 'das' alas, ÚléI\Ji'- ·turá .. ';.E'!eçãc"
.

s1\:1' bastante nedelník, que,
\ ultímamen- . 'tros, que serão disputados

mos 1:;"01' Rem in;' de.24 'a- precisos. 'o 'princi'I1r.1 :p:'o- te não se, de<:t;--npcnJl:'\ Belgrado c 30fb.?
nos; do Dínamo; de Mfnsk -blema no ,noménL(i é à Il- bem CO!y,O antes, � 'A 'l'paior. Têm grande
que aínda.mão atuou 'lar se nha di" ntcíra. Por 11. limo, no flanco di tmportãncía para nós tan

leção. -::-:\í jouco, ''': JD\'i ." ·.�os
.

reíto, atuará bem Ihcr to do ponto de vrsta des-
Na liLha, média, a f�gura de nôvo ps ra a 3elt�l.:'io'.:ta Chislenko (25 imos, D11'1a- portivo como moral. A a­

,principal é' Valeri' voronm UR2S a «oís díantetros do mo rl� Moscou) , G'le:mad! tual selecào da URSS é,
(25 anos». Poderão f",zf;.r Dinarn-i d�' Tbilisi : Slava Matveev (SKA-clube do na realída fie, urr-a equipe
par com êle Guennac Lo- Metrevelí ,(28 anos) c Mi- exército de Rostov, 27 a- nova e necessitamos com­

gofet (62 anos, Srar',ak de haü: Meshí (26 anos I Am- nos). p_l'ovar SU.1.8 posstbuldades
Moscou). Valeri l\:T'lsLov (, bO,s s-= desempenharar.l 'Pode ocorrer que as q.ua nos en<::cnl:rOS c')m rivais
24. ano'3, Dínamo de 1\101'- magníficJ.mente r. ')' cam- tr0 dianteiros que aca00 para :11elhor conhecer
cou) .� G:lerogui 8ic�linava peonato do país e se en- de '�eneionar: Chislenk<.', suas vantagens e defeito�.
(22 ,ano,>, bínam'f) de Toili contrf'.m ('fi boa' forma I'S Metreveli, 1vanov 'e Meshi: Além dis,�'), prec ;:.nl1los a­

si). Os 'J:',is, primeiw� ':" a-. portiv3.. MeltreveU j'Jga não fa(,am o jôgo que nós gora de '.1ma vit6Í'ia, pa'ra
tuai:am 2v!gumas vezes na com slr''511lar êxi.te e r)', sel) esperamos . Então, na 1i- reforçar 3 moral' da eqw­
selE�çã,) nacional" p'(tn(';p�l clube. E' c melhor ar�i1r,C'i nha dianteira apare'�êl'ão pe, que "e acha às véspe­
ment.e n:-", enco:nt.os E;:Jis ,l'O de D:namo de TbilisL Vitali Hmelnitski (::'�)lah- ras dos encontros elimi­
tosos. El:r, troca. Sich;nava Muito rápido, C0'\T.. uma ter de Donetsk 21 ano.:,), natórios do campeonato
é um n'G'Tato, Crem03 que, poa tácl!J('a, ativeI. E; n:a's Victor Serebriakov (Dír..9.,- do mundo contr.� Uê:e5,
fazendo, �ar com Voron:l1, provável c:ue at�I.� n0. en- mo de Kiev, 24 anos), 3:1- Dinamarca e Grécia.

----- - --_.---_---....-_._._

do

Dia e de' fevereiro -.
- Em Joinville

América x Barroso
Dia 7 de fevereiro -, Nesta Capital

Figueirense x Olímpico
Em Joinville -' Tupy x Herdlío Luz
Em Blumenau -.-' Guarani x Metropol
Em Itajaí - Marc!IJlo Dias x Caxias
Em Blumenau - Olímpico x Hercílio

6a. RODADA

Dia 24' de fevereiro
Nesta Capital - Figueirense x Hercílio Luz
Em joinville - Caxias x Barroso
Em �iJf - Mar��lio Dias x Guarani
Em Blum.enau - Olímpico x Metropol

I

.

Dia 25 de fevereiro
2a. RODADA Em: Joinville - América x Tupy

Dia 10 de fevereiro --
,Em Blumena:u - Olímpico x. Tupy,
Em Joinville - 'Caxias x Figueirense
Em Tubarão - Hercílio Luz x Amé:rica
Em Criciuma --:' Metropol x ,Marcíli�' Dias:
Em .

Itajaí - Barroso x Guarani
\ "é'f,••.}#��7 -

_. ', .. �.:,�. . ''_

7a. RODADA

Dia 7 de março
Em Blumenau - GUàrani x Figueirense
Em Joinvilk _. Caxias x Olímpico
Em Tubarão - Hercílio Luz x Barroso
Em Itajaí -- lVIarcílio Dias x Tupy·

. Em Criciúma - Metropol x América

};" ..

3a. RODADA·

Dia la de fevereiro
Em Joinville - Tupy x Barróso

.

14 de fevereiro .

'I' C"'( ..

I
,

I
. I ,

:-l �
_.

8a. RODADA
,

:)'.1: _

!

l'

Em JoinviUe- América x Caxias Dia 10 de março
.Em Itajaí, - Marcílio Dias x Ol:-mp�co Nesta Capital -. Figueirense x Marc:lio Di-
Em :Blumenau - Guarani x Hercílio Luz as.

\ '

.

Nesta Capital - Figueirense. x Metropol Em Blumenau - Olímpico ;te América

f' Em Itajaí -' Barroso x Metropol
Em JoinvilIe _;::. Tupy x Guaraffi.

,Dia 11 d� mar-ço
Em Joinville - Caxias x Hercillo Luz

4a RODADA
l'''''�

Dia .17 de feveré"iro-�
Em Itaja! Barroso x' 'Figueirense
Em Joitiville - Caxias x Guarani
Em Criduma Metropol x Tupy

9a. RODADA

5a. ·RODADA
,

'Dia 14 de março
E'In Joinville - Tupy ·x Figueirense
Em Criciuma ...._ Metropol x Caxias
Em Itaiaí - Barr.oso x Olímpico
Em Tubarão - Hercílio Luz x Marcílio Dias;·
Em Blumen�nl Guarani 'X 'Xmérica

.

DIA 18, DE FEVEREIRO
a

Em Ithaí -, lVIard1io Dias x Americ,a
. ...�_.;. :�::_�.�:�",; "'; .....
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'CELSORAMÔS aospessedistas'
nc1� homenagens· \'d;e� lurerê
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Eu:�7tI� L:r�ª. ª�,l..,E,'··'····'··s':8':R'',,"I: : C'·,'.81"'a·r.180·a'
,

"

'C'····a· o':I 'a' iii..
'

gem ,dos represen�s �� nec'essii�o, ,'''fN'e ,"oOutinue- .,,_ V&"""_ ,

���:��S�:s:b��:g����i :��o�!���uei=:�: OUTRAS NOTAS i,:,

K"l�'.um·' e:r.:.8·u"E'm· 'ar Cels,o" R'aml�tiva e Diretório' ',' mgio�al .reéebs e�tírni.lJ.0 "

de todos.
!do Partido Social Demócrã- como aqui está ocorrendo. A grande cúpula pessedís-

tíco, tendo falado, na .oca- Nós;' os' que arrancamos ta esteve presente à home-
síão, o deputado feder� Os-: Santa çatariria da para'Isía nagem, Os senadores AtQio ,o Departamento � Cul. rem músicas tradicbnais
ni Regis, interpretando, o, eÍli':ql:l� ',�' encontrava" te- Fontana e Renato Ramos tura da 'Seeretaria de Edu- da te:r.ra barriga-verde.pensamento, d:)s�que'fot�' inos'SW&., um grande com- da Silva; os deputados ife- ea,�ão e;CultUrn, já tomou'

'

Na tarde de ontem estive­
levar o SeU, abraço ae .,gO;-' pto�o;com .Banta Catá- derais Joaquim Ramos, Os- de praxe por ocasião

-c

da ram no, Palácio do ',Govêmo,vernante catarínense, PrQ- rína;: esta .bandeíra que me ni Regis, Antônio Gomes de passagem ,q,é cada aníversã- o titular da, Pasta ,da EdU­
duzindo importante depoi-' foi: colocada ài; mãos, mas Almeida e Lenoir'Vargas; rio do govêrno Celso Ra- eação, Deputado Lauro Lo­
mento que ontem tívern JS.a -que. fdi detendída 'por to- os deputados estaduaís Ivo mos, fazer um lençamento cks é a professôra Olgaoportunidade de divulgar, e dos nõs, não Podemos. dei- Silveira. Pib Cherem;' IV9 no setor Cultural, em' home- Brasil da LUz - Diretora�á-Ià, descer do mastro em Montenegro, Nelson '�. Pedrl- iiàgem a data.

,
do Departamento de Cultu-qúe .a .elevamos", ní, Elgidio Lunardí e . 'WBl- "11:ste ano, aquele Departa-,: As palavras ,proferi�s pe- demar SaUes: Secretários mente lançou 'outra g'-8;l'lIielo senhor Celso Ramos ar- de Estado, Ministros do ôbra, desta 'feita do famoso

.rancaram vi�'ranies "aplau-, Tribunal de "Contl'l:s, .Díreto- maestro,' catarinense Aldo
sos . e o espétáculo deu � res e Chefes de diversas .re-: Krieger .sob o titUlo; ,SaJJ;tam�da,

"

,da, unidade � ,com, particões estaduais '

e, ,.tes- , catarlt:m' Canta.
que o PSD, se prepara vi- cido '�úm��o dé 'correlisti�
sando :' a possibilidade de nários, e amigos. c;lestacan­
él�ições próximas," bem co- do-se. o ex-governador Ad.ei­
mo a liderança' íne-ntests bal Ramos dá Silva. com
q�e o ',ilustre governan-e ca- grande presença potíríca na
tarínense ,éxeroe n9.S suas referida homenagem.' "'" �

.
,'. ..

comentar.
Iniciando .sua oração

"

de

'agradecimento, o "governa­
dor Celso: Ramos afinnou

que "a' homenagem que aca­
bo de receber estará por
certo gravada na minha, his­
tória política, corno. um dos
mo�entos de maior es+ímu­
lo que recebi durante o

, exercício da 'governança de
Sa�t.a Catarina. Aqll.t estão
presentes não só os pes­
'sedistas, aqui estão .pre�Em­
tes 'representantes dQS par­
tidos que me pel1llitiram
ser o governante de Sant,�
Cata�ina, aqui estão pre­
seIites igualri'\ente, al�
amigos que resolveram, em
certa época de sua exidên­
cia. ficar com �antà Cata­
rin'1".
Tecendo uma ,série de

consideraçqes a fesp'.ito
de sua atitidade à, fren!;e
dos destineis de nosso Es- LISBOA, 3 (VA) � A po­

tado, aludindo ,a: p'lssÍve;s lieia política po'rtuguêsa,
incompreensões na$cidas de PIDE, detêve' anteontem

'

à

alguns atos que geterminou noité a. PrInCesa M�ria �
visando alt,os interês!!es da Qê 'Brag�çA' e S�&CobUl'­
terra c�tarinense., ,'lcentuou. 'go, espõsB. de um geQeral
a ceita altura, o ilustre bo- l�o e Q}le se � filha
mem público:·_"It que, ao . .Rei p, 'Cl!.rl� • Pariu­

poi certo, senhores, quran- �l,;,�às�.inado 1\ 1: de ie,.
'te a mfuha caminhad'&, co- ve,�-a de ,.'192:0. 'PQ:j prêsa
mo Úgura' hum�, e� héJ quando tElQtáya atn.vessÍlr
de ter cometido, falli� I\io a fl'QDte!tI\; em' �ial l'uma

só com 'os meus correli� ,à E�. (\ i.J:ltpmw,ção
nários mas hmbém com 'foi �da peia EDlbªPtl\da da

os partidos que me· apoia- Itáliª ne.st� capital, cujo
rain. No fim de q\latro anos conselheirQr Dr.. Lu('i.�no
de govêrno,.cnnSeguir ins- Koch, ·revel.ou que as auto­

tantes' como êste; é a' cOn- ridades' porhigilêsas 'lhe co­

firmação de, que essas 'fa� municar,!:I.m a' detençíj.o de

lhas foram relevadas, e qúe Dona Maria Pia, dê,58 anos,
desejamos, todos, vêr ape- àue,,' nasci4a � �m Portugal;
nas o futuro' de S'lnta Ca- ��sou.-se '�oqi). ,o Gen�ral 'Giu�
tarina". seppe c: �e.nlio BI�i.S, do

Relembrou fases da- me- Ex�rcito ft�lianà,
.

passando
morável' campanha que cul- a: ter, Cidádf.lni,à' italin�." A
minou com sua ascensão a:ó Pri�çes8. :cpeg'lu a Li"boa

govêrno do Estado, 'situoü a segu�d8"f�Íl'a, �c6gnlta. pá,
conduta que vem mantendo l'n �sistir' 80S' serviç,�s re­

na panoxv.ma ,n�cioI1.ll.L e � . Fi!.iof?os ,reàHzàqos 'p....r al­
novou sua profissão de fé e ma ,d0 monarc:1 'aSSI1s-ina­
sua' confiança, na ca�i�ha- do; de, queIl) s� 9iz filh�
da democrática da Nacãp, iÍegftimà, pbr�m, reconheci­

porque não entende outro da. Em séguid�l à su� de,

tegi1ne senão aauele 'preco- ten,..ãQ. os agentes da PIDE

nizado nelas liberdades de- conduzira.m-na
c
para a pri­

mocrátiC'ls. \
,

são de Caxias. nos arredo-
Aqradeceu as pàl"vr"'s do res destli capit':ll.

deputadO Osni Regis que, Uma font� da Ch"'ncela­
traduzindo o pensametlto ri� -

portuguêsa d�c'arou
dos -presentes. r,e'lfirrna'!8, a, q1..ie Doná., Marià Pia "prati-

,

A repercussa-o- do home- m'en"te, setenta e cinco pes-solidariedade dt' pa-tido ao cou uma série, de fra"des ' <>

,

d t't 1 nagem, que o Secretário, qa, sOas e, na oportUnidade oGovernante. Declarou que 'mediante o uso e 1 u os

Agricultura, !iÍ'. Antônio Pi-, homenagelldo repetiu' seuseont,i,mía ,l;l ser o mF!�mo ,e honrarias (lue não lhe
, 'chetti. recebeu em Xanxerê; 'pontos dE! vista sôbre aten:pessed;sta d"s trin�he'ras pert.encem· Pro,\áv"lmente

h' ô"d 'f t' constitui aproyação que ser- dimento' agrotécnico' ao 0-'oposicirnistas e que no mo- sera con UZl a a ron eIra -

.f' "

, .-' ve de estímulos aos que tra- mem' dO campo.mento 'oborttIDO, se, Deus ainda hoje" _ disse o' lll-
balham na referida' secreta- •

lhe conceder á graca 'de formante aos jom"rst�s, '

desfrut?ndo de a.crescentando: "A PrIncesa ria e dado valôr, de X3llX& �oi ainda nesta oc"s;,ão,continuar
rê, c'amo célul9. -- ,nitinicíplll que o tltül,�r da agriculturasaúde, estR.rá firmp.' nng 'pra Maria Pia não el'iste. O qua , ". �

de" Santa Catarinà, VI'S'I'tOU"'b" I d d exas'te, de fa...., é uma S""
.de grande base ,l1Jral, é' _.ças. pu, ,v�as ,ao a '1 e l1U "

,.. ,- ' nhor,;' it'allana' 'de' n�me' também aprovação à pol;t_i- ,

várias granjas e debRt0u de�ens corre HHonartOS, par;:!. <> .... '

, '

,

ca agrária do- Govêmo-' do � maneira' irifofrnar, com agri-leT7�r ao povo de S�n>a Ca- Blais Que pretende ser, re,.
.'

d conhec'l'da con'o filha l'legr<' Estado. cultores, soluções para ostanna. a sua mens<>gem e •

J..� , •

t tIm'a, do fal'ecl'd"o ReI; DO';-l A homenagem presooda., --prob�mas de pr"'dução.".,c1arec,lmep o e a Stl8 pa- .
"

lavrR de fé e de confiançà Carlos". Nos meiOs .auton- foi, t,lm banquete --em 'que àgticola, ,Ilnnazenamento e·

nos destinos de noss':l ter- zados soub&se que há tem- participaram, FlProx1màd� comercialização.
ra. pos f6ra é�ida uma or- ,

D<>ndo destaque à 'uRrcela rlém ,sle pnl'ao cop.trà a
, •• --I /de col!lboraoão ql,le não lhe Princesa, qUl'ndo a PIDE

tem faltado' das rep""esen- descob"iu que a suposta
tações pesseQistas no, Con-· prete�dente (Ia trono p�rtu-'

Tr,l;lt�-se da um 'trabnÍbo
que trae em seu conteúdo
�5l, melodías para os escola­
res de 'estabelecímentos de
ensíno prímãrío, aprende-.

... .

PIDE' prende prlncesa.

subversi.va·
... '

gUês vinha conspirando con- rais, no' séCulo passado. Ma,
tra a segurança de seu país; na Pia' nasceú em Lisboa e
Além cÜsso, as mésm� fon- �inda pequena foi enVj.!:Ída
�s aCl'escentá:ram !!lue" - á pa�a, a' Espanh3� e ali edu-'
Polic� política ,d$lcÓbl'frá ca4a �a .. i>Cêrte esprynhqla
que Maria Pi'l estava,' em 'em compápiiía QOs prínci­
contato 'com Q' Ex-GenerâJ pes, incl,\!sive o atulil Con­
Hurnbe:rto I:l8.1ga(\o, jnu.ni�, de, de BareeJona. Politica­
figadal do :rrimeiro-� �e,nt'e" S�gué a� idéias lipe­
tro Oliveira SaÍazaI', e com ra� próprias

"

do ramo' , a
óutros membr?� dl:l. OJlOsi- 9\le per,oo.nce, e 'várias' , vê­
ção liberal �t:r3 I) Govêr- �� declarou à imprensg
nQ português residentes em que não réeonhece I'>s �rei­
Paris, Diz-se (PIe' a ,Prince.' tos )do 'àhlal, \Ptetànd'''nté 80
sa 'nt1,Ilca ,procurou �f<.J.�-, trono dos "Brae;Slncas, ,na

çar sua hostilidade ao, re-' sua opinião escolhido arbi­
gime salazarista.' trâ..riamente. A Princesa' en­

'trou em Portügal, anteón-
tem. acomo'anhada oor uma

dama ® nobi'ezà esnanhÓla
e fa.�éndo.:-se o,�ssar por
uma: ,turista itál�ana."p",Tece

Há 'tempos, Dona Maria
Pia se declarou pretenden­
te aq trono d\,!' Portuga,l,' in�
vocan<fo o f'1to de, ser: filha
ilegítima, porém tec'Qnheç�­
da, do Rei D, Carlos e pe
uma senhora da nobreza
brasileira, á' Condêsa' do
Amazonas. O pretendente
oficial é o Prúlcipe : :Dom
Nuno d,e Bragança, 'deSCen­
dente do'mmo elos Br"gap.­
ças. expulsos do tr"no' e ,dO'

PEdf.� e� s�gl1ida 'à' gtiet'�á
entre absolutistas e libt-

á�e, 'sIÍruém' r�conhe<;.eu-a
�esta capitlil. e as aut"riQ_a­
âp.s det'àm' õrdem Dllra vi­

gÍl�r a fronteira. pre"ldendo­
a ao, tentllr nasssr Tle'''' pôs­
:t�r: frQntéit.Jço. I.' de ,

C..1a. A

:;S�Ifih� :\iqU!i{á;,:ã,comp<>nha­
�:j "teve'��:.pêmi1�são p&ra
�-Pr(jsseP.1.lir viage>n. junta­
,mente coin o motoristà da
Princesa,.

,Secretário Homenageado
em Xanxerê

Vieira da Rosa· vai"�Pàrficipar de
ImoO'rtaote .Conclave '

Tôdas as eInoç'ões 'que, lhe tem 'pareCido o Prefeito Vieira da Ro-'"' Presidentes A<:sociaçóes Re-
sa' acaqa

'

de receber' cor-', {donais a realizar-se nesta,

inexpr:mÍ\:ds �,qcontram St!P, expressão iná- llespondência do Presidente capital' dia 2'.l Fev!:'l'EIiro,'
da Assnciacã0' Brasi'eira 'de' a:fim' tratar assuntns inte-xima na n.'1,úsi,c"a .. ":' ,','

M
.,.

'ddê' i
'.

- •
r -

' "'�': umClplOS . .conyl an 0-0 ,Sl r sses comuns munlC PIOS
CultiVtl-&d....

'--,
""', particin,ar da próxim9, reu- ,brasile�o's. Fines.li jCnnfit-�:-..

.
.

nião de Presidentes das mar uriZente "'sua presarioa.Ela .4-ransIl?i�, a_o rhomem ":sentiment0� Âssociaqões Regionai!! de' que considero impres�til�
noqrei. "'"." Muni.ci,nios, a realizar-se -na .ve! nara bom ex;to tr�ba-

V"
, .

t d' t Guanabara. lhos pt Osmar: Cunha 17e-:,oce que e conClen e'.quc eseJa ra1:1s". ,o telegrama' está assim sidente da ABM".
mitir aos seP.s' 'ami'gos � êstes, s.entimerttc's redio.:ido: O Prefeito Vieira' da",Ro:',

"II"CONCURS''O' ESTADUAL DF "Con:v6co presooo compa- sa só agradecer o é0nvite,p�estigi o ,

'

, 'nneiro para particip",r reu- confirmou sua presenca ,l;l
,

, PIANO" a realizar.,..s� ,n()� dias 6, 7, e 8 de nião conjunta de todos os êsse importante conclave.,

julho nróximo vindouro.'
.

--, '---,-------------.,---;--

Patrr'dnado' pelo "PE.PARTAMENTO Novo rOJ,t�rlo,r (Jerirl do :Est�do
DE CULTtJRA�a r,ua Saldanha Marinho nO Pf'T "'to d" e...."olonti�simo sr. Luiz CoutiIiho de Azeve-

Govem..dor dn Est�dn. to- do.
4:7 no hür:h'1,) él."'''mr-nhã; ser?o ate�didos t0- .,.,,,,, l)0SSf\' on_tern ppl!! ma- "O Estari0'1 cong:'!!"J.t.1l1a-

des os int.eressados, COlU as deluais inforrna- n1oi'í n" aH" ,c�""O'(' rlp Crm se (,()1U o Sr, Lu.-iz r,"'lltinho,
tado!" Geral do ,Estado, o de de Azeveclq,' ela investi·

dU1'6cões.
.,

ra da SEC, fazendo a entre­

ga do primeiro caderno ao

governador Celso' Ramos, o

qual '11a ,oportunidade agra­
decendo a homenagem, te­
ceu comentários sôbre a

obra consíderanda um gran­
de trabalho, e de muita uti-
lidade.

-Chineses Serão Expulsos,
RIO, 3 (OE) - O Minis­

tro da Justiça detenninou a

ímedíata t.nstauração' do
processo de expulsão dos 9
.chínêses presos desde 'a re­

volução e condenados a 10
anos de pri...�ó

'

por ativida-

O-ES:TADO
,.. ,O _IS mIGO DIA�f; DE UríiA CArARiNA" •

Florianópolis. (�uint,:,-Feira). 4 de Fevereiro de 1965

J.
-- -�-- ' ...._�._.

Casos de tifo alarmam São Paulo.
SAÓ PAULO,' 3 (VA

Em menos de seis dias ro­
ram registrados dez casos
de febre tífóíde nesta capi­
tal, Todos os doentes .pro­
cerem de Ermelino Mata­

razzo, subúrbio da Central,
do Brasil, e estão interna­
dos no Hospital de Isola­
mento Emílio R,ibas, onde
recebem cuidados espec'aís,
dada a gravidade dos ca­

sos.
,

O número registrado ul­

trapassa a méâía normal e

a' população de Ermelino

Matarazzó mostra-se' receo­

sa ',de .que lJOVOS caS0S ocor­
ram por' contágio. 'Os fun-

cíonãríos do Serviço de ,:mpi­
demiologi.a da S�cretaria de
Saúde informam aue nada
sabem sôbre a existência de
um possível surto epídêmí­
co, não tendo, até agora. to­
mado. qualquer , providên­
cia profílãtíea naquela loca­
lídade. '

De outro lado, médicos e

sanitaristas alertam a popu­
lação contra o perigo de in­
gestão de alimentos, espe­
cialmente verduras e legu­
mes, sem a necessária lavá·
gem ou fervura. As últimas
inundações que assotaram a

capital, estão contribuindo
também para a contamina­

ção,
des subversivas. Por sua

vez, o Juiz Auditor substitu­
to da II" Auditoria de Guer-
ra, encaminhou ., ofício ao

Comandante do I" Exército,
autorizando as visitas' diá­
� ,das esp6sas dos chinê-
ses Presos.

Mais Dinheiro no Mercado
Afirma 'Bulhões

RIO, 3 (OE) _ O Minis­
tro da Fazenda, anun"iou
que dentro em breve. have­
rá muito mais dinheiro no

��rcado interno do Brasil.
O sr. Ot�vio Gouvêia de ,Bu-

,_,----

lhões, frisou que êsse será
o primeiro result'l.do da po­
lítica úúlacinnária do 00- ,

vêrno do Presidente Caste­
lo Branco.

Olt;mas Noticias:
'ONTEM E HOJE NO MUNDO

GRÃ--BRETANHA ' ELABORA '·Pl.ANO
DE DESARMAMENTO

SALISBURY, 3,(VA) _ A

Grã-Bretanha vai elaborar
um plano de desarmame_!l­
to inteiramente nôvo, desti­
nado a resolver 0'1 impasse'
criado nas negociações de
Genebra e a obrigar as duas

superpotênci'1s, - Estadós
Unidos e União' Soviética ....,..,.,

à a1;landonarem as posiçÕes
'antagôn'icas' a que se reco­

lheram, anunciou Lord Cal­

font, Ministro de Estado

encarregado do desa .w.a­
mento, ,Agindo, dessa' forma,
o Govêrno Britânico aban­
dona'i-á "a 'linha norte-ame­
ricana e deixará de procu-,
rar fórmulas de acôl'do en-,
tre as atitudes op"stas dos
EUA e da URSS,' obrigando
os interessad'1s a pensar só­
bre novas bases, no, tocánte
ao 'problema do' clesa:rma­
mento geral e completo" -

\ '

acresceni;ou Lord Calfont
no discurso que p�0nunciou
numa reun,ião. eleitora,.!.

O Ministro, revelou que o

plano britâniço prevê, en­

tre outras, as seguintes me­

didas: proibição' de tôda.s

fls, experiênçias nucl�'lres,
inélusive subterrâneas; _�côr­
do ,de não disseminação das

armas nucleares, compro­
metendo-se as potencias nu­

éleares '.

a não' fornecê:-las
aos outros 'países, e, êstes' a

não f,'1bricá-las. Lord Cal­
font frisou que a explos�o
nuclear chinesa poderia for­

çar, à índia a fabricar ar­

mas nucleares e, por I
sua

vez, outros pRlses P?deriam
adotar a mesma atitud'l, o

que significaria "caminhar

pam um desastre inevitá-

,---------- ---------------------

\

Terminou 'a Greve nas

Ferrovias -Argentinas

'ESTRANGEIROS, C'OMPRAM, DIAMAN�
TES COM CHEQUES FALSOS EM MINAS

BUENOS AIRES, 3 (Olj:)
Tetminou esta manhã a

'greve ferroviárh que' pa·­
ralizou durante 24 h"r2.5
os trens da Atg(mtina.
Também, os trabalh!\dor�s

m3lritim,os voltáram 'ao

trabalho. Agora, sã,) (IS es­

tivadores que anmJ.ciara:n
3 greves de 48 heras 110

decorre!' do mês, Exigem
todoS, aumento salarial.

Violenta Explosão' Destruiu
Mina na França

;: ,

BELO HORIZONTE, 3
(VA) _ A polícia está no

encalço de três estrangei!
ros _ alemão, francês e es­

panhol _:__ que na localidade
de Corom'indel, sudoeste de

Minas, pagaram 52 quilates
de diamantes. num total ,de
13 mil dólares. com cheques
falsos. As vítimas; P-dro
Antônio • Honorato, , odilon
Jacinto da Silva e Sebastião

Antônio da Silva, s6 deram

pelo' lôgro quando tenta"am

descontar os cheques.' Os
estelionatários apresenta­
ram-se çomo Trajanos Mort­
ner, Ari de Marcon e José

Apuntina, sendo que o' pri­
meiro exibiu passaporte are­
são. Os ,malandros im"'res­

sionaram a todos com' vis-,
toso Aero-Willys que pos­
suiam, de côr preta.

I

'NA IIAlIA FALECEU AOS 93
NUNCIO APOSTOllCO

,LENS; França, 3 (VA� recimento de difÍl�ul hdes
Uma :violenta explosão de' teve. lugar quando um mi-' ,RQMA, �'-4V.!�} -. F�:,E,�- 'y� a secretaria' para:"'l a
,gás grisu ocorreu na' ma- neiro ·telefonou do' inÜÚ,-lOl" ceu, ontell). a noite 118s!a � Ul1idl:!-de qristã e. era jllti­
drogada de ontem em um ' da mina para a super.ficie ,'ca!)ital o ArcebiSpo' Angc,!o! m.o, amigo do Papa Palilo,
túnel de uma mina de hu� a fini de informá':' que ha- Rotta, que foi' 'J

.

ú!U!"n':>· -V'J;_ O antigp Núncio Pn.p)
lha ('a localidade' de Avion, via sentido pressão 1e ar Núncio -Apostólico _na Hú'.l- 'achava-se enfêrmo há bas

próxima a esta Cidade,' quente procedente, da ga1e- gria, opde serviu �e 19"1O, a' t�l�te tempo: e recebeu a

causando a morte de 21 ria onde ocorreu o' :lesastre 1944, quandO aquele país "VlSIta qe Joao XXIII e ,<:lo
mineiroS, As causas do q,Cl-' e' que tinha visto uma nu- atual Pontifíce, ,que foi

de'nte, .,que se t.ivesse oCO':'- vem de fumaça naquele 10- saiu do domínio naztsta e vê-lo 'apenas ha, qUlllze

rido afgumas horas mais' cal. Ime-"iatamenl;a grupos encam�nhou-se para o· CO-' dias" Monsenhor R.otta' �ra

tarde teria atingido cérc.a· 'de salvamento foram en- ll1unismo sem reatar rea- natural de Mil'h, on1e' foi

de 200' trabal,hadóres,' s;j,o· v1ados à galeria indicada, ções com a San� Sé. ::\1:on- orden�do e,111 1�95, tendo

ainda ignoradas pelas ,au- descobrindo' na op,)!'.;unÍ- senhor Rotta, ql:le" desapa- sido ,feito . Arceb:'1p.l em

torictades, que manifesbl- dade os éorpos arbQ,:l7.3,-' re�eu aos 93 anos, integn- 1922>' �-
ram surprêsa péla' explc- dos de seis homens. Divel'-

são, mna: vez que a 'mina'
estava dotada de um dos'
mais 'm:odernos sistemas'
'europeus, 'para

.

rletec�il.r a

,porcent'agem de �ás exolo·
,slvo acumulado nas gale-!
rias e forneecr cad<t oitô
mi1".ut.ús

- O pr��eira ��lnistio muitos' que ameaçaram
britânico Harold "'Yilso�, descambar para panca-
superou os atàtlues' d��..i opo- daria, forçou a mê,sa dl- N BRASIL"sição nos primeiros, cem. retõra <la. .�()n\'enr:í3 1l11l- � :
dias de seu �ov�rno. obten� :tiicipal rl:L UDN de' Sãó

T d 'p t E f tdo importanta voto j� -::C)11:- Paul,o, a s'C:;pf.nrl��· :'s t·ra- U O ron O ,para n ren ar a
fia:nc;a�d? tJ<'1mara dos Co� balhos je il)r:na a t:r0mG-
mun,s, ver uma pacifica<:ão e sc- Grip'e Soviética
- o '�nÍ'l'"l�:) da GurFa rEmar os ânimos de grupús '

'

, \ dRIO, 3 (OE) .c- Foram' sO- ra prevenir o nsco e umaapós, ene.).�,tr-, com o rr<;!- em choque.
O ep.l·deml·a no B",oSl·I.', Toda'slicitadas' pelo Instituto s-

,_
•

' ..sidente '1',' .L_,_,p,.b1i.':l l1.f'f- ,- As 15 horas de ontem
• .

't f' valdo Cruz, informações' à as provid.,enc�as m emas a-
mou qll� nã\)' fari, ',ned�- ,expirou o prazo concedi-'o

't" I' r�,Í.ll"',:to:',',n,làd,',·â,·.�E:,I,:a.f,.jm.' de que-

... ..; -'

pelo's delegados' de p01t'c','a, repartição sam ana ",'ln- ,çoes, 'a ,'�'::'ei' 1 ,'. p. t. l' cor.s, , . , .
'-,

o In'St"l'tUt'O' ,:,' 'r.1:.',sv' lIdo 'Cro"",
,-

Americana, sôpre 'o .tipo;,ue 'IV a '"

por,' e".·,,!).�.,,';'.:,"":',[,:,"ei�l!.',',.n, a"" ',n,,''>t"O 4-o\:D€partamcnto Estadual . '\ . ," I,. ",

'tad, 1 '" " .' vlrUs .r�s'pbri.sável: ;,p�la :gri- possa: estar' capac! o a
se en�ol'''8,�, -:1:: J;r ��e'r;,�s dé:,A�ministracão e ao se-, -p'é' q:ue 'grâssóti etl1� divedsa.s produzir v,acúlas-anti 'gri­políti,�d::: c,:;;; ','í'�', " r;1 \" cre1Ji'mo da FazeNl_:. para cidadeif soviétiéas,.t;Após 'l'& pais, em grf.\;ndes quantida­Por volt.a da uma e que encontre soluc:ao, af;m

ceber a� informacÕes. deve- des, tendo 'Sido e,nc'omendacmeia da madruita�a de on- ele I contornar a cr,is,� na "trar em pr;;riÜdáo pa- ,do gran�e volume de n1até-
. tem, uma' série de tll- Polícia de São Paulo.'

ra en
i

'

rial para cultura do 'virUs.

as

necp;;sii rias ao

contrô]e.

O, prir.r.cit.,) 'Sih:;.i-l dq :::lp6-
,

sos desmoronament,03, e a

alta percentallem de óxido
de carbono dificu'taram as

oper�ç'ÕPs de sahramentrl,
aCOlnnanharlas pel,as espô-,
SM dos mineiros e Dor ('en­

tenas de tra'b1.!l-]a ,(orr,s,
:oue se coneentrara-rll à en­

tra..Ja ela mina ;J.t6 1, l"'Ll'7

'rada final de tÔd').i as vi­
tir�l s.

MIAES,TRO RRASIl ,PRiO lE[.ION:ARA
NO.� ESTADOS I IN IDOS

'

SAN' LUIZ. 3' (VA)
',.

de, onde fiçará, encat""f''Za­

ri mapstro Elea:?:ar de Car- do de 'lecionar direção 1n:;;­
vÍlJho_ diretor .da 'Orquest.ra tl'umental a"anca<'la;. A,110-
S;nfônica cio R.io de .Tal'lP:'- .,-Mcia foi dÍv,ulO-<l na n(�!0

'1'0, foi "01111"8(10 nl'ofpssor (':h8nceJer (la Universidade
de P1':lsi�a da" Vni;.:e.rsida- '. Tp1omas' t7;. ITIlliot.','
de �W:;';'811i�!g�012 dest�', c!d��..

'
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